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O GRANDE CAMP E ONAT O 

~BENFICA corre para o título 
t O duelo Benfi c a-Belenenses 

vem 
entre 

substituir a luta travada 
os Clubes Históricos 

Cró nica de TA V A R E S DA S 1 LV A 

A décima segunda jornada do Campeonato Nacional de futebol 
!ol am uerdadeiro dia de lesta, atraindo pora o desporto a 
atençliO de tôda a gente. 1\ cidade tinha como qae am ar 
essencialmente desp'ortiuo, am mouimento e ama agitaçliO 

desasaciji, reuelando o maior dos interêsses pelo grande jOgo do 
Campo Grande. 1\qc1ilo qoe se nota nas cidades de menor popolaçliO 
e cm geral se perde em Lisboa, uio-se desta uez na capital. Só isto 
j6 seria o suficiente para a data da 12.ª jornada ser recordada du· 
rante maito tempo . . 

O problema do campeonato teria ficado decidido com a 11itória 
do Benlica? 1\ resposta não pode ser aiirmatiPa. De positiPO, sobe• 
-se que o Benfica dea um grande passo, conqoistllndo dois pontos que 
t~m mais Palor do qoc os pontos normais. l'\os o caminho não está 
completamente lil,re de perigos. V6rios obstáculos ainda aguardam 
aqaêle qae acabará por triunfar. De momento, o competição tomou 
am ramo diferente: a lata entre os dois Clabes Históricos. qae Pinha 
a desenhar-se nitidamente, parece decidida, sendo substituída pelo 
embate Benfica-Belenenses, as fõrços qae, neste momento, mais se 
afrontam, não só pela soa proximidade na tabela como por outras 
circanstãncias. O Belenenses é assim chamado ao primeiro plano da 
competição. Vejamos os resultados apurados : 

Benfica .............. 4 - Sporting . . . . . . • . . . . . . 1 
Belenenses ........... 1 - Olhanense .. . . . . . ... . o 
Vitória (Setóbal) ...... 5 - .Estoril .... . . . . . .... . . 3 
1\cadémica ..... . .. _, . 3 - Vitória (Guimarães) .. O 
Porto ................ 9 - Salgueiros ..... .... .. o 

Todo passo. a encaminhar-se bem para o Benfica, qae, no en­
tonto, Pai agora atrauessar o trecho mais difícil de tô'da a soa inter­
Penção n11 contenda. Está neste momento numa posiçliO prePilegiada, 
é certo. l'\as as !Orças belenenses e algan1ias aguardam•o no Campo 
Grande e em Olhao. Não estando posta de lodo a idéia de desastre, a 
perdade é qae o Benfica, com margem para (lm deslise, pode passar 
trlan!almente todos os obstác<llOs, hipótese qae daria origem a am 
iim, sem interêsse, da Pro\la. 

1\ jornada n6o foi rica em qualidade de fntebol. O Benfica· 
-Sporting ainda tcPe atractlPos qae o colocam ao de cima de tõdas 
os oatras latas. Todauia, algumas delas decorreram equilibradamente 
e foram bem disputadas, pelo menos, com 11ontade e energia. É de 
dest11cor o comportamento do Olhanense e do Vitória (Setúbal). Os 
algaruios bnteram-se de igual para igaal, mostrando a soa classe­
que já ninguém nega. Os setubalenses n!lo se limitaram a comportar· 
-se com energia: jogaram melhor, desenPohiendo bom jôgo. 1\ 1\ca• 
démica continua a ser um adPersário -perigoso e implacáuel para os 
menos categorizados. O Porto 11enceu sem quaisquer diilculdades. 
Completando a idéia da jornada, de11e aladir•se às in1elicidades do 
Vitória (Gaimar5es) e do Salgueiros. Há gropos perseguidos pela 
d es11entara. 

1\ classificaçilo geral sofrea ama alteração profunda: a subida 
do Belenenses para 2.0 e a descida do Sporting para 3.0 • O Porto 
isolou-se no 4.0 lagar, já longe do Benfica, e o Olhar.ense, em .s.0 • 

Separados por um ponto de diferença seg<lem-se Vitória (Setdl>al), 
Estoril, 1\cadémica e Vitória (Guimarães). O Salgueiros j6 não iogir6 
à óltlma classificação. · 
O Beafico. foi. o melhor em campo i • oul>e reaatir 

tta adver•idade e dom ittar n a veu.tul'a 

TrataPa•se de am jõgo de grande importância, de cujo resaltndo 
dependeria o futuro da pro11a. Sem ddPida, o Benlica, com esta sao 
11itóri11, consolidon a posição de leader, enquanto qoe o Sporting, 
derrotado, comprometea shiamente a soo posiçliO; ou melhor, as 
soas pretensões ao título. Quere isto dizer qae a importância do jõgo 
fez-se sentir no ânimo dos jogadores, pois n5o se trata11a de um 
encontro como oatro qaalqacr. 

O Benfica iniligio ao seu eterno ril1al ama pesada derrota: 4-1 
sliO ndmeros que, normalmente, nãO e&tliO dentro das possibilidades 
dos dois teams, Plstos em conjanto e confronto, cujas lutas se deci· 
dem em geral à tllngente, ou mesmo por ama linha inuisiPcl. fünda 
podia ter acontecido Permear-se am resultado desniPelado, mos o 
desafio ter a morca do· equilíbrio, do princípio ao fim. Porque às 
uezes tal sacede: am elabe ganha por uários goals, mas o jõgo 
decorre com acentuado equilíbrio, ataqaes num e noutro lado, como 
qae slntpnizados. · 

Neste Beniica•Sportlng tal não snce<len. Os encarnados 11ence· 
ram por 4--1 e os três goals de diferença assinalam a sua superiodade 
em campo, cabendo-lhe o comando das op.erações e o domínio no 
território e na execuç6o positilla do jõgo. O leam comcçoa com 
incerteza. 1\os poacos, porém, cr escea·de modo.assustador para o sea 
odllers6.rio, ao ponto de quási ficar só em campo. No já tradicionol 

sistema de mar cação, a linha média, na soa colaboração com o defesa, 
n6o conseguia brilhar na meia hora inicial, o periodo qae conside· 
ramos de Pontagem spor tinguista. Vimos, ossim, os leões ao ataqac 
mais Pezes, e em combinações linear es, pondo em sério r isco as r edes 
Pigiadas por um jogador JOPem, com qua lidades, mas com incertezas 
e malabarismos que prouocam perigos- e esta qualidade de perigos 
é mortal. 

O Benfica nunca se entregou. Li11rondo-se de algumas situações 
delicadas, com uento de feiçliO, foi seguindo o seu cnminho, esbrace­
jando, lotando, mo11endo-se e atacando, na soa caracteristlca !órmala 
de combate a todo o instante. Como resultante deste espírito de lata, 
o Benfica conseguiu o empate, mais oa menos à meio hora. 

Foi o sinal de cair a-fundo. O Benfica tinha conseguido o ma is 
di!icil. O r esto la ser-lhe fácil, relatiPamente. Tôdas as linhas, ani· 
madas pelo feito, começaram a responder perfeitàmente à chamoda, 
e os encarnados puseram então em campo mais qoalqc1er coisa do 
qae o sea belo espírito de luta-também a mecânico do sea jOgo de 
conjunto, a funcionar com segurança, dominando o adPersárlo. Jõgo 
em que cabe o processo indi11idual dos seus aPançados, a lguns dos 
qaa is tanto adoram a finta, o engano, o toque de eleito. 

1\ esta face das coisas - como correspondeu o Spor ting ? 
Voltamos a lembn1r que êste conseguiu, no começo, o seo me lhor 
período de jõgo. Enquanto hoape calma em campo, e o Benfic a nilo 
abriu o caminho do tt·ianlo, o Spor ting descnPolPea os seus esquemas 
com melhor consciência técnica, ou láctica, cri ando opor k!nidades, 
embora n!ío apro11eitadas. Note-se que o Sporting opresentoa am 
grupo sensi11elmente modificado : regresso de Canário à linha medu­
lar e chamada de João Croz ao posto de interior, em continonçâo do 
mau critério adoptado pelo Sporting no tocante à lei das sobstitaições· 

Qacre dizer, enquanto teue a Pitória nas mâos, o Sporting ePO• 
lucionou bem no terreno, dando impr essão agradá11el das soas possi• 
bitidades. Logo, porém, que o uento madoa de direcç!lo, os leões não 
tiueram o sangue-frio necessário par a criorem o estado propicio à 
1·eacção, desorientando-se e permitindo as incursões amiudadas do 
adPersário. Essa desorientaçlí.O aumentou à medida que se caminhalla 
para o fim . Com ela Peio o desentendimento, o falhanço, a jogada 
desacer tada. Homens com habilidade passaram a não ter habi lidade 
nenhuma. Jogadores de boa técnica der am, nessa altura, a impress6o 
de não perceberem nada do jOgo. É sempre assim. 

Justo é referir qae os incidentes do jôgo n!ío fa11orecera m o 
Sporting. Barroso, o seu jogador ma is r epresentati110 no capitulo de 
disputa da bola, de cabeça par tida, estepe alguns minutos fora de 
campo, recebendo mais tarde ordem da expals6o por ter entrado 
intencionalmente duro duas 11ezes seguidas. Ora esta orientaçliO pa­
recia indicar que o 6rbitro não consentir ia e m 11iolências e incorre­
ções, mas a 11erdade é que, no decorrer do desalio, reg ista ram-se 
lances tlío t>iolentos, pelo menos, como os qae prouocaram a expulsão 
de Barroso. E ninguém mais saiu do terreno. 1\lém disso, noutr os 
aspcctos, a sor te nãO acompanhou os leões. Cer tíssimo. Também acon­
teceu, no entanto, que os leões não soubera m criar o sorte, não a 
merecendo ter pelo sea lado. O capricho do jOgo pende qaási semprel 
para o que Joga melhor. Nesta hipotese, e indiscath>elmente, o Benfica 
Energia a rodos no desa.fio d oo So.lésia.. 

Belenenaes e Olhanenae n <tm jôgo e q uilibrado 

1\pesar de !Odas as preocupações despor tiPas se concentrarem, 
por assim dizer, no Campo Grande, o magnífico terreno das Salésias 
reg istoa boa enchente. Qoem lá ioi- n6o perdeu o sea tempo. 

(Continua na página 11) 

AS N OSSAS SEPARA TAS 

COMO anunciámos no• n osso• últimos n.~mero6, co me­
ça m os hoje a i1>clutr na STADI UM ae SEP ARA· 
TAS com os CAPITÃ ES D AS EQUIPAS que die" 

P•ttam o Campeonato de Futebol ela. 1 Divisão Nadono.L 
Paro. abrir esta colecção, oferecemo• ao.e no..o.. l eitore•. 

em primeiro lagar, a fotografia de FRANCISCO FER­
R E I RA, popular jogo.dor e copit.ão d o llrapo d e h on ra do 
SPORT LISBOA E BE NFICA. 

A public:,ação de EMBLEMAS A CÕRES 

Continua a r ecepção d e emblemas doe clul>ee de todo e 
P a i•, •en.do elevado o número de deaeaLo• em n o••o poder. 
Pêlo• motivo• que já re{eri:m.03-16 poderemoe co meçar a 
el al>ornção doe tricromia• para e eta nova .erie de ••P•ra taa 
d epol• d a •clecção da maioria doe dceenh oe - confiamoe em 
que oa clul>e• que não re$poQderam ainda õ. no••• circular o 
façam com a pos•ivel uriência . 

\ 



~1·btán 
Para a história do futebol em Portugal 

ONDE SE JOGOU PRIMEIRO? 
NA PARADA, EM CASCAIS, OU NA MADEIRA? 

A historiografia desporlh•a de Portugal 
é coisa que só há pouco tempo come­
çou a fazer-se com certa amplitude e 
mais seqnência. :>ião se tem pas~ado, 

em grande parte, da tradição oral e de do­
cumentação fornecida e~pccialmente pela Im­
prensa. Aquilo que Mscnta apenas na memória 
é em geral precário. O tc11>po traz, in"ariàvel­
mente, o esquecimento ou a confudo. Depois 
de tran~postos algun• anos, nem sempre ~ 
possl"el destrinçar con,•enientemente o que 
se passou, os factos de que particip.1mos como 
autores ou espectadorcs. A história tem por 
isso de ser corrigida a pouco e pouco, ,\ me­
dida que surgem novos 'elementos de infor­
mação. 

Vêm estes comentários a propósito da his­
tória do futebol. Nos trabalhos vindos a pú­
blico, até há algum tempo, na Imprensa conti­
nental, a data de introdução do futebol em 
Portugal tinha por base a exibição- pública de 
Cascais, no antigo campo da Parada, cm Outu­
bro de 1888. CAndido de Oliveira, nosso pre­
zado colega, publicou um artigo curioso, a tal 
respeito, no «Século», cm Hlll8, com esclareci­
mentos J>restados pelo sr. Guilherme Pinto 
B~stos, ainda considerado o introdutor do fu­
tebol em Portugal, com seus irmtios Eduardo 
e Frederico. Com estes clerncntos. ou lendo 
como ponto de partida o artigo de Cândido de 
Oliveira, comemoraram-se com brilhantismo, 
no citado ano de 19:111, por iniciali\'a do «Sé­
culo•, as «nodas de Ouro» do futebol por. 
luguês. 

Na «História do Futebol• em Portugal, de 
que são autores Ribeiro dos Reis, lticardo Or­
nelas e Tavares da Silva, também noRsos pre­
zados colegas, e que tc"c a nosba colaboração 
no período compreendido entre a introduçjo 
do futebol e a fundação de Associação de Fu­
tebol de Lisboa, ou seja entre lS&'l e 1910. to­
mámos igualmente a intef\·cnção do sr. Gui­
lherme Pinto Bastos como base para a data da 
primeira manifestação do popular desporto 
entre nós. 

Acabamos, porém, de tomor conhecimento 
de outra vers.'lo, pobla cm público pelo jorna­
lista Mota de Yasconcclos, no seu «Almanaque 
do Desportista Madciren,c• para l!H5, recen­
temente publicado. Diz Mota de Vasconcelos 
que a mesma vcr•ão assenta no que lhe foi 
revelado pelo sr. llarr) l!inton, grande indus­
trial da Madeira, cm co1wersa sõbre as•untos 
de desporto c memória, desportivas. Por e•la 
noticia e segundo os termos cmprcgauos por 
Mota de Vasconceloq, a Madeira fica na «invc­
;ável culminância de ter conhecido o jogo da 
bola primeiro que qualquer outra terra por­
tuguesa». 

llarry llinlon, subdito ingl~,, nasceu nn 
Madeira, em 8 de Janeiro de 1857. Contava, à 
data de saída do «Almanaque do DesporU.ta 
Madeirense», n respeitável i<ladc de 8S anos 
incompletos. F, já os completou, felizmente. 
Foi dos desportistas mais eminentes naquela 
ilha. Praticou vário< de~portos e a todos eles 
dispensou a sua melhor atenção. f.: uma rclf­
quia do desporto no t'unchal. Pelo que o refe­
rido industrial e de~portista contou, tinha 
18 anos quando lc\•ou a primeira bola de fute­
bol, de Inglaterra, bola que ofoi jogada, por 
êle e diversos rapazes, sem selecção, quási 
tôdas as semanab, no campo de Achada da 
Camachn. Registou-se hto cm ISi.í. O sr. llarry 
Hinton ia pa-.ar normalmente os seus fins de 
semana na Quinta de Achadinha, que era pro­
priedade do pai. E não se c<quecia do fu­
tebol ... 

Já se lhe atribuía ter lc\'ado para a ~ladeira 
a primeira bola de futebol. A descoberta de 
agora dá a ê'se facto maior significado hiotó­
rico. Ao "alor da relação feib pelo bf, llarn· 
llinton refere-se ~lota de Ya<concclos pcfo 
forma srguinlc: 

«Este facto, que nos foi revelado pela pa­
lavra honrada do venerando desportist;1, pala­
vra que tem o \'alor de uma verdade do Evan­
gelho, é deveras palpitante e altamente 
significativo para a história dos desportos 

3 
ATLETISMO 

Uma dúzia de exercícios gimnásticos 
de preparação física ••• 

V 1 - . . . para os lançadore. de dardo 
A.vi.o prévio: Nilo u trata aqui de esq11ema1t de liçõc8 de !ftmnáslica, mas apenas de 

uma e11colha de alguns entre os muitos e:r:erclcios que melhor correapondem às ne­
cessidades de preparaçilo física especiali::ada déste8 atletas. 

Também ndo eureri estas notas para profes.tores: ésset nilo precisam do meu 
conselho. E.vcret•i para os rapare.T que trabalham sem assiitléncia de técnico comf*­
tente e por isso redigi o enunciado dos e:r:ercfcios fora das regras da terminolol(ia 
oficial, de maneira a ser compreendido por éles aquilo que pretendo c:r:olicar. 

1 - Sõbre as pontas dos pés, calcanhares uni­
dos, mãos na cintura: saltitar duas vezes 
sõbre cada pé com elevação anterior supe­
rior dojoclbo da outra perna; terceiro sal­
tito sõbre os dois pés. 

Progressão: estender a perna flectida ··:\ 
frente, no segundo saltito. _ -::;: 

2-Circunduçóes dos braços, de baixo-para 
cima e para trás, e depois de cima.para 
diante e para trás. 

;1- De pé, pernas afastadas, braços cm eleva­
ção superior suportando a bola medicinal: 
grandes flexões do tronco à frente, pas­
sando a bola até atrás por en tre as pernas 
e levantando de novo o tronco até à posi­
ção inicial. 

Progressão: terminar o cxcrclcio lançando 
a bola para a rectaguarda, por cima da 
cabeça. 

11 - Oeilado de costas no solo, braços cskn­
didos acima da cabeça e mãos em apoio 
sôbre uma barra a meio metro do solo: le­
vantar as costas do solo, puxando sobre­
tudo os ombros para diante. 

Progressão: descolar todo o corpo, ficando 
cm apoio apenas as mãos e os calcanhares. 
(0 apoio das mãos será neste c.•so mais 
elevado). 

madeirenses, pois compele à ~ladeira e ao, 
seus nativos a honra e o titulo nobre de ler 
sido, de tooas as terras portuguesas, a pri­
meira que ,·iu bater no seu solo a bola de coiro 
e «caulchu>>. que um dia "riria a ser o moth·o 
•edufor e gerador do popularíssimo desporto». 

AI fica, pois, a noticia-de que o dircctor do 
«Almanaque do Desportista ~ladeircnsc» pro­
clama, na edição para 1ll45, apoiado em decla­
rações de ~Ir. llarry Hinton, inglês nascido 
na Madeira, ter sido na formosa ilha que se 
jogou primeiro o futebol, em 1875, no império 

(Continua t10 pdg. 6) 

SALAZ,IR CARREIRA 
.; - Deitado de costas, braços em afastamento 

lateral, pernas levantadas à vertical e uni­
das: baixar as pernas alternadamente à 
esquerda e à direita, mantendo sempre o 
ilngulo recto com a bacia e nu nc• 

dc'.scol:ando os ombros do solo. 
6 - De pé, pernas cm grande afastamento la­

teral; flcxtio alternada s6brc a perna es­
querda e direita. 

7 - Suspenso no espaldar: elevação das per­
nas flectindo os joelhos até tocarem nos 
ombros. 

';., Progrc.Mho: o mesmo cxerclcio, le\•antando 
as pernas estendidas até os 1lés tocarem 
no cspa'dar. 

8 - De pé, J)crnas afastadas, braços pendentes, 
com um ajudante por detrás, cujas mãos 
se apoiam na Cace externa dos puhos do 
executante: elevação lateral dos braços, 
com oposição, e descida dos braços resis­
tindo à pressão do ajudante. 

9 - Sõbrc o joelho direito, perna esquerda es­
tendida lateralmente, mão direita à nuca: 
flexões laterais do tronco à esquerda, pro­
curando tocar com a mão no pé. 

Progres.tilo: insistências. 
10-De pé, perna esquerda em frente, mão di­

reita suportando a bola medicinal com o 
braço estendido à rectaguarda: projecção 
da bola por cima do ombro, sem flectir o 
braço e simultãncamenlc com um passo 
em frente. 

li Em posição de queda facial: flexão dos 
braços (sem que o tronco toque no solo) 
e extensão bru,ca, descolando as mãos 
do solo. 

12-Em posição de a-fundo curto esquerdo 
cm frente, braço direito estendido à recta­
guarda e mlio presa na mão de um aju­
dante: puxar o braço por cima do ombro, 
arrastando o ajudante (esquematização do 
gesto de 1>rojecção do dardo). 



UM DESPORTO FAMOSO 

O BASEBALL, PRINCIPAL ESPECTÁCULO 
DESPORTIVO DOS MORTE-AMERICANOS, 
PODIA IMPLANTAR- SE EM PORTUGAL 

Breve N1umo da sua tfcnica- Um pouco de h11t6rio 

D OS dHporloa 4H maior tlltlUIUao J .. anlam 
ao eqfrho cio po•o aorte·am•rlcuo, t•Ato 

pelo !ntarbu 4ue ..... como pela aaa ldtlltliadt 
ctaúl al>aoluta coa a llldolt Y.alttt, I o 6 .. eN.11, 
um ddvlda, o mab lmporlallle de todoa • 

.Eacrftoraa pallt,irbtaa, G. L. M11relHd, .E. A. 
lloff, A. G. Spalcltaa •A. Splllk chamam-lha •l&•o 
uc!onab, co•llomt ctua lhe confere a mal• eloa• 
ela cotaçlo na prtfttfnc!a popular • lhe ucoohau, 
ao mumo tempo, marcada tuprtmacla t6brt 01 

damalt Joioo. 
O 6ua6./I I ua duporto •lt .. tor allltlco noU. 

nl a "'"" curloeo. Em Portu,.l I pr•tlc..,..a1ua 
duconhetldo, apuar•dt haver tido txtcatado por 
alaooa da Can PI;. de Ll1l>oa e por adcloa cio Cua 
Pia A. e .. ao!> IAllaloela ela certo cldadlo amttl• 
caoo ctae rulc!Ju tllttt nó• haelalllH ª"º'·No Colb­
ilo Militar tamhfm u 11n1oa, h4 0111 <1uer10 de 
efcolo, dar-tlu lmpulto creador, um o mellor bito, 
em yftta ela popularidade do futebol, que f4 atrda 
cio modo ltrttftllytJ a mocliadt. 

Ãpuar dlttet fracu101 pttllmlllarH, do acha• 
mo• motho1 para (ao •a ddat da alltafar da "·"º• 
nu aacolu a clul>tt, tio almplu • ealatar duporto. 

Seria, atl, da utta malltlta, arWllal que {&1um 
01 porta•a•ae•. n.a Europa. 01 prlm1Jro1 a prati­
car o 'ue6o// coa attldata..da • eapeuo, antld• 

parulo-a• ao1 ru ta.n.tu poTol cooUoentaft, qO• o 
conhecem 1au cio o &J)teclam de.fdameote. 

Nlo 16 pelo facto, de peuoalmente o havetaot 
aprancltdo, mu porqa t o jul,.mo• f'<ll, atratlltt 
• próprio da 1•1ltt m6ça, acolllelhamoa a4al todo1 
oa dJrljentea • orltntador<1 du uthfdadu du por­
tfyae a promo•er ~ 'ªª creaç.lo eatte 01 ••u• au o­
clodoa. 

E. como aljalll leJloru Ptt.111llam dt •ta em 
qoanlo lnformaçõu àcfrca do 6oH6all, .. mo• pro• 
curar udtfHer-lht• o catlo1ldade, dondo·I hu 
a!,umaa ldilu itt• f• e rH umldu a&bre a hf11órla, 
''""º • reir•• dbte j6jo. 

Trata·u da um dHporto com pouco 111111 dt 
cem a n.01. ln11>lrado pela certa noutro• exudelo• 
mate remoto• e rudlmentaru. Ea 1839, am clda· 
dlo ..,..ufca110, Abaer Donbledoy, codificou u prl· 
mtltu rajraa • hoje colllldera•H o Yerdodefro cria• 
dor do í6io, allldo que • ctttua da auo pr,llca 0111 
t8Jo uteja bem ••ttfluada. 

Durante • ;oerra da 1ac1ulo, ea 146$. o• •ol .. 
clanoe do1 dola partido• em lata deram•the lmpalao 
ROlbel • dHuncltr..,..•llO pelo pai•· 

A principio, ara careetetleaiamelltt vloltlllo. 
Mab tarde, J&ta contra1'alanç:ar '"ª perfJo•• ten.• 
dfAda, ln.'ftD.t&tam.••• ateu fUoa protectoru, boje 
corrtntea t i""11PtDtbda, entlo aalto mal aceito• 

a;forttm•ote t!cltcala · 
tbadoi l • • • A11lm, a 
aúca ra elo .recep­
tado,. ( cetcA•r) de• 
., ... o Fred Tho:rtt, 
a u do a u..oa e 
pediu a OUIUID 4at 
apuecutt em pdbllco 
coa .1 •• Ãt 1 ...... 
atrlhaem•tt • Char· 
Ue W alta, em 1a?I, 
qae foi acatado de 
eobu dla • por ltu 
mo tlvo mortta du l· 
hulldo • mlu rbel. 
Ã• calltlelru foram 
emptt• adu por 20· I•• BrunahH, 1udo 
alvo de aombotlu 
morda•••· E. aulm 
por dlallte ..• 

An.mt11oa<lo • óo/a, a ama 'ª"'º <llllcil 

O 611e6oll 1em tido multo• jojadoru de llomuda 
•• cDtrt tanto•, houve ..i,un1 portu•oud oa., 
m1l1'or, lndJvfdao1, de orl;e.m. portta•aua, como Lew 
Fon.uca, por exemplo. No enunto, o• de mator 
proJec(lo foram 01 a1juh>10, C:r Yuon;, Walter 
Jowoll • Chrút:r Ma1teo101l (ten(ador11); Gordo" 
Cocbrant, IU:r Scbalk e Crljet (ttcaploru); Hei 
Cbue • Gao Sllltt (1. •• buea): Ecldic Collliu e 
Napoleon Wolr (t.u huu) ; ]lm Colllu e llill 
Buclle:r (J."' buu)1 HoDD111 w.,.. .. • &b Wer 
J..,, (apaahadort1) 1, p0r fim, Bah• Ruth, Lo11 
Goherlo•. Rodltt Horn1by, Ty Cohb, Hao1 
W8"'tt, DI M..-,io • Tad Wllllau, como hatt· 
doru. 

Deecl'l9lo doe to•adore• 
•do terreno 
O 6a1t601/ f jojado por dob grupo• compo•to1 

dt 9 Jo•adou1 • pratfc&•H num tureno Jlano, onde 
tt lta(ou am quadrado com 9o ph de lado (chcá 
de t7,$o melroa) chom..do <ltomon<I. F.eta palura 
llljlfu , que • l•olflca •lou"'º" i mal aplicado, 
mU O COtlumt fu a lei. ÃI tltlaDIU dlmen11!U 
lmporlt lllt1 do <liomo11<1 u tlo marcodt1 ao dia• 
áttma que acompa11.ho o IO><to dhtt ull•o • tio 
{'c•I• da comprundu. 

No interior do ttdnto • no e: entro do mumo, 
om ittal 1&bre a forma de um larjo circulo, dettt· 
mtna•u a po•f~lo do l• nr1dur, em.quanto que 11 
po1lç6u do1 oa1to1 compolltatu do árupo u dll· 
ptt,.m polo u11rfot do <llamon<I. 

Oe nove lndhlduo• que co..,tltue.m cada equipa 
tlm •'tfH foaç8u a d111mptnb1r, nomc:adamente 
dt la.nçar • bola 10 uc1pudor, 4uardar •• basu, 
colbtt a bola dapol1 da hotlcla, etc. Por 1110 tim 
01 Domce ,.;ulo.te1 t 

Lançador ( p/rcA.r}i ttctptador (<arcA.r), ;uarda 
a.. 1 ,• bau (11,,t l>uema n); ;uarda do t.• bue 
(1ecoo<lbu •m•t1},pardo da 1.• bue (rAlrdb .. eman), 
apwador (olto r htop)i exterlor•ucattdo (/elt• 
-llol,tt); .. 1at1or•c111tro (c•Otrr-llc/<l.r); extedor-
-dlrdto (r/jbt lloldu), •batedor (6 ot1man). 

Ãpu ar do nll111tto de fonç3u "'º'º citada• ter 
de d.11:1 ehamaao• ateaç.lo ,.ra o facto de u co•• 
• H•m 1eum.v1'•el1 coa a d1 • &..te.dor• , por4u1 btt 
Jo;a 11mpre c:oaua 0 1 110Ye homt u do patddo 
ad•uto. 

Ao come,u a lata. um. doe ;rapo• tem. em cam.· 
po 1odo1 o• elemantoa, ualm clt11tlbaJdo1: 1. 0 

luçador, pronto a Jo .. r a bola ao raceptor; o rc­
cqtor, uvu ddo com. a m'•cat a e protcctor ele 
peito a º' âuarda1 du J,.,., juato da• me1ma1 i o 
apao.h1dor 10.tr4 º' aaardaa da 1.• e J . • bat1• e º' 
extuJorH, todot dltpo1tot conforma •• Jndfca a a 
•ravura. O O\ltro ;ropo a~n.11 tem. no ter.uno um 
Jojador, o batedor, colocado t llttt o lançador • o 



receptor, preparando·•• para Jntercaptar • l>ol• 
com o b•t•, qo11>clo 111 ll>1 pauar 10 1lc11101. 

O /eo.;1dor t 'o rtc•Pt•dot eon•Utu•m o Qut 
H d .. 1;111 pelo nom1 de 61ttTJ1 0>1ltery), uplcl1 de 
b&ca de f&;o 1 alvo da bolo. 01 ;uorcl11 du 3 b1111 
(vhtlcu cio àl1a.onà, que utlo 1ul111l1do1 ao 
ttruno por 11co1 de lona càelo1 dt urr1duu e 
lixado1 com corr1l11 111lcad11, , • ) tom1m o nome 
de lnterloru (la-li1ld1u) 1 01 rutantu 110 càama• 
do1 tz1ttloru (ou1·61ldtr1). 

O btt•àor apreHnt1•11 manldo de om r61o de 
mad.dra, de11omJ11ado .. bate•, trollco-c6QJco com 
am melro de comprido e 6 ctnllme1ro1 de ucçlo 
na p11t1 maio ;roua. Janto dilo uú o 6rbltro 
(omplre) dnldamtnte proteafdo. 

C omo •• d l aputa o enc ontro 
Ã1 1Qulpu, 111111 do d1111io, llram l •orle • 

quem c11'e ficar no ttrHllO (61/à) oa ao • bita• . 
l1Utilltmo1 qa1 todot oeapam oe tfat ldar11. 

O lançadur, culdaclonm1a11, u ;ura Ili bola de 
cortiça, ren11fcl1 com ptlt dt cavalo, e paJ<1nclo o 
buço 11rú atira·• 111 cllrocçlo do rtc1pt1dor. por 
dma do ombro. A tr1l1ct6rl1 da bola poda Y1rl11, 
mu para 11 conalduar boa (otrllu) I prtd• o que 
paue a ama altura m1no1 qua o ombro do ba11clor 
e o joelho do mumo 1 a i nela 16bre a mate• da 4. • 
bu1 (l>ome·p/ete), 

Con1lderam•11 mb (6el/u) 11 ltolao Clut o 
l11>ç.1dor otlror por fóro clhtu IJmlt11 oa qne, 
oaieltando·u 1 1111, uj1m lançaclu u m que um 
doo HUI ph eet•l• l lltllte Ili merc• do lançador. 

Sapunh1mo1 qae a t.1 bola 1tlr1cl1 foi aa 
otrlko. lolo i, boa. O papel do battdor I lntarcop­
tá-11, 1rroi1aclo•1 com o • batt• para loll;e t para 
onde alo l.1J1 aclvu1árloe. Em u ;ulda 1b1ado· 
nando o cbat .. , corro direito l t.• bau t procuro, 
••puder, percorrer pufmttro compltlo do dlamr a i. 
Se o fu um q111 oe 11111; 01111111 tenham alcan· 
çado a bola, rul111 om home•rua. Entrttanto, 01 
interior., • exterlort• procuram apaahl·la e pu­
d-la ao ;aarda ela bau mole próxlma, par• • quol 
o hauclor u dlrl;e. Se lhe toc1rt110 coa ela tn· 
quanto corre. 6 p6flo /6re ti• f~;o • H• para "' 
bota outro companheiro cio equipo. 

-......... 

/ . / 

/ 
~~ 

t 
~ • 

-• 
E,.. ;oral, oacede quo o battdor atln;e a t. • 

buo • decide Ptrlll&lltcor ali. O colqa que o 1abe• 
tltnl 110 bato •Ías. rt•o•cçar o j&;o da atoaa 
e.111dra qat aa terlqrm111te. 

Quando ª"' batedor fali.a a bolu couacatlYle 
couldartdu boa•, f p6eto lóra, 1accde11do-U.a 
outro. Por cada J baledoru u:clufdoe "' ttoca do 
cU..,poe t o tnzpo que ••*' ao terreao , ..,,. para • 
bote e o outro para o tt rrano. O coa,juato da 
duu fu u couecal!Yu - 6ate a campo - coutflal 

.... 'ª"'"'· 
Corapraeacle .. • que a equfpa no •Mt,. pro-

c1uu' futr o maior ndmaro pou hel de Aome• 
•rw•• (pet<1JH01) e cia t a adYOreúfa tt uforçar' 
por lmp ecll-lo. 

O clualio dlepat&•H e• 9 loa/a,., 1alado •ta• 
cedor o '"'po ela• unha alcançado maior qua11tl• 
dade de percauoo. 

O 6u eba//, que tanto tntoolu ma oe 11orte 
amerJcan.01, j1pone111 . cabanoa e m•.dca'Clo1, nlo 
4 mab do que loto, r>a t ua mádma 1lmJ>llddad1. 

S6brt u re;ru do b1ulte// h' multo que 
dlaer, mu nlo •ó a eaa complu:ldade coao o 

duconbeclraeato qaa oa nouo• leltoru tfm do 
j6;o tornerlaa a ea a ~01lçlo benta de lnterhu. 

Ãpo11u por curlot ldadÓ dlr .... oe que o lançedot 1 
ciatm maior papel deu•penlui na equfpa t1uo attl•er 
no ttrttno. DoHrá po1111Jr obeol\to domlnlo da tf­
ca.lca do laaçamoato, txt catt ndo cora a muma fadll· 
dado t111to um 0111· ••,,,. (bolada cola traiectórla, 
ca nfll11 .. , 1prau11ta aualuada conHddade pna 
o u:ttrlot do batedor) como aa la•eane (o eo11• 
trátlo da bolada Ultttlor) ou, ainda, um Jrop-carH • 

O laaçador t6 1 puufdo ee f.U.er 4 bolu c.011-
u cutf H •, peraltl11do qae o battdor annce atf l 
t,• but. 

C'homamoo • lllaçlo do leitor para um facto 
lraport111te r Cada Jo;ador ff4ara num do<amento 
u pedal 011de oe uota o ocott (rualtado) do ua 
labor. t.11 re;l110 ap11u11t1-u com 1 colanu, 
u udo 0 u prlatfrat 4 rtlatl .. • ao ua eomporta• 
a111to como batedor • ª' outra• ao ua papel como 
lotttJor oa u:terlor, 

Depole dllte rápido u qatma cio 6aatba1/ rull• 
•ao• pre;u1111r 1 Qa_,.do o •tt em oe Jorr em 
Port..,al> 

RAFAEL .BARRA.t>AS 
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A TAÇA 11 GIMNASIO 
foi ganha pela equipa da Sala organizadora 

constituída por J. Oom, C. Dias, J. Vinha e R. Worm (suplente) 

CO:\CLl'.lU na última quint:i-íeira o se­
gundo torneio de florete da époc:i: a 
taça oGimn:\sio Clubc•-prova dis­
putada por equipas de trh atiradores, 

sem distinção de categorias. 
A vitória coube à própria sala organizadora, 

o velho Gimo:\sio, numa competição de nivel 
técnico fraco e com reduzida inscrição, pois 
concorreram só quatro equipas. 

Isto significa que tende " acentuar-se o de­
sinterêsse das salas de armas pela bela moda­
lidade que é o florete, siluaçlto incompreensí­
vel e que merece estudo cuidado de quem de 
direito. Qual sem, em futuro próximo, a acti­
vidade da esgrima cm Portugal, a manter-se 
esta prejudicial inércia!' 

O torneio constou• de seis encontros de 
equipas, pela ordem seguinte: 

Gimnásio, 5-1. S. Técnico. 4: Vitória de 
certo modo difícil. nom concurso de Carlos 
Dias (3-0), seguido de perto, mas com irregu­
laridade, por João Vinha ~2-1). Haul Worm to­
talizou derrotas. Nos vencidos, Augusto Supico 
-foi o mais ulil (2-1). Dantas /\laia e Machado 
Gomes (1-2) estiveram àc1uem das suas possi­
bilidades. 

Dos vencidos, C. Ferreira desceu em rendi­
mento, P. Pona forneceu a habitual vitória e o 
dr. Felisberto Coito, a substituir seu irmão, 
igualou o resultado dos companheiros (1-2). 

«.llocidade•, 7-/. S. Técnico, 2: O resul­
tado mais expressivo do torneio. Carlos e 
Edmundo Franco converteram cm vitórias os 
seus assaltos. J. Figueiredo distanciou-se, 
com 1-2. Dos ''encidos, D. :\laia e A. Supico 
dentro das suas possibilidades e 111. Gomes 
inferior. 

Cl•ssificação final: 1.0 - Gimn:lsio Clube, 
com 3 vitórias colectivas; 2.º-«Mocidade Por­
tuguesa», 2-1; 3.0 -1. S. Técnico, 1-2; 4.•­
Lisboa Gimn:lsio, 0-:l. 

Não devemos considerar a classificaçllo do 
Lisboa Gimnásio em harmonia com a força da 
sua equipa. 

O melhor resultado individual (8-1) perten­
ceu ao campeão nacional, Carlos Gouveia 
Franco-o floretista mais clássico no torneio 
e que mantem as suas excelentes qualidades. 
De lamentar a quebra de combatividade que 
mostrou uma vez por outra. 

Seguem-se-lhe o dr. Cruz Ferreira e Carlos 
Dias (7-2), o primeiro rc,•elando ainda pouco 

DA VIDA DESPORTIVA 

treino, mas sempre dificil e volunlárioso, e o 
segundo mantendo no florete as c:iracteristicas 
de adapta~·ão inteligente que põe em prática. 

Dc1><>i•, Edmundo Franco (6-3), que se mos­
trou mais deficientemente trabalhado que na 
última época, circunstãncia que influiu nili­
dam~nle na condução dos seus assaltos. 

O dr. Jorge Oom, que disputou só um en­
contro, jogou na toada que lhe é peculiar e 
oícrcccndo a dificuldade habitual. 

A. Supico (5-'1) melhorou muito pouco em 
reloçllo ao torneio de terceiras categorias. João 
Vinha e Dantas Maia ficaram no plano ime­
diato (1-i); Vinha, que criou responsabilidades, 
atirou mal, precipitado, a esmagar as paradas 
e sem a subtileza que o classificou como fio­
retista de mérito. )laia progrediu-e mais pro­
gredira quando corrigir a posição de guarda 
e infiltrar a ponta con,.enientemente. . 

Dos restantes, Jl. Worm mostrou-se em má 
forma; M. Gomes fez esgrima aceitável de 
longe cm longe- mas não esteve seguro; 
A. Mortins, pouco experiente, não parece apro­
veitar as suas qualidades; P. Pona, de técnica 
corrccta, desceu nitidamente em utilidade; 
J. Figueiredo exibiu-se com a irregularidade 
<11rn a sua pouca prática justifica; e A. Coito e 
!".Coito dentro do que dêlcs dissemos há dias. 

C .. mpeonato Nacional de Florete 

. Está marcado para o próximo dia 18, do­
mingo, às nove horas da manhã, o campeo­
nato nacional de florete, organizado pela Fede­
ia1·ão Portuguesa de Esgrima e a disputar no 
salfo do Gimnás io Clube Português. 

Gimnásio, 5-ccMocidadc», 4: Esperavamos 
a 'vitória da «Mocidade», até mesmo em face 
da exibição anterior do Gimnásio. O rendi­
mento baixo de Edmundo Franco (1-2) e o fra­
casso lotai de Antero Martins fizeram o resul­
tado. Gouveia Franco (3-0), 1nuilo bem. Dos 
vencedores, C. Dias e H. Worm (2-1) foram os 
mais seguros. J. Vinha (1-2) irr~gular. 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
•Mocidade», .;-Lisboa Gimnásio, 4: A 

equipa vencida re~istiu bem, graças à eficiência 
do dr. Cruz Ferreira, que obteve "itórias. Paiva 
e Pona, diminuido, registou duas derrotas. O 
dr. António Coito totalizou derrotas. Carlos e 
Edmundo Franco deixaram-se surpreender 
pela boa combath·idade de Cru>, Ferreira, e J. 
Figueiredo, que sub•tituiu A. Martins, conse­
guiu uma vitória, ali:ls resultado lógico em re­
lação ao conjunto advero:lrio. 

/. S. Tecnico, :;-J,isboa (iimnásio, 4: Vi­
tória aceitavel, em que a melhor quota-parle 
pertenceu a Danl:is Maia e A. Supico (2-1), 
pois M. Gomes esteve pouco in,pirado (1-2). 
C. Ferreira voltou a sair vencedor dos seus 
assaltos, mas foi mal ajudndo por P. l'ona (1-2). 
As três derrotas de A. Coito ditaram o re­
sultado. 

Gimnásio, 6-Lisboa Gimnásio, 3: O Gim­
násio dispensou o concurso do suplente H. 
Worm e apresentou a equipa completa, com o 
dr. Jorge Oom, que conquistou :! vitórias. C. 
Dias e J. Vinha mantiveram a média anterior: 
2 vitórias de primeiro e l única do S<.'gundo. 

Para a história do futebol em Portugal 
(Conlinuaçdo da página 3.) 

lusitano. A noticia tem interesse bastante para 
merecer pesquizas e documentações irais com­
pletas. 

Registamos, entretanto, que, ainda con­
forme as notas de Mota de Vasconcelos na 
mesma obra, e.'tistem na Madeira duas versões 
acêrca do primeiro desafio de futebol, naquela 
ilha. Na versão do sr. 11. A. Milles, também 
nascido no Funchal, o primeiro desalio data 
de 1893, e foi jogado entre o grupo de um 
na,·io inglês, em reparação na referida cidade, 
e um grupo organizado por Mr. 11. A. Millcs, 
que linha regressado de Inglaterra em Julho 
do mesmo ano. Na chamada ,·crsáo do iátc 
«Rhounn, o primeiro desafio disputou-se em 
Janeiro de 1895, data que marca o comêço da 
expando do futebol na Madeira. l\o perfil de 
H. A. lllllles, no «Almanaqueo, (ala-se, no en­
tanto, da chegada po «Hhouna•, em 20 de De­
zembro de 1895. E pois pos•lvel ha,•er confu­
são em qualquer das citDções. E parece-nos 
que seria interessante apurar isto ao certo. 

!llARIO OE OLIVEIRA 

NO ESTRANGEIRO-

S l'CEDEJf por vezes coisas <;_ue parecem 
incrivei$ e que se acredlla1n - como 
di::ia certo com•iclo admirador da im­
pre08a-porque rém escritas nos jor­

nais. Estas que ramos hoje apresentar aos lei­
tores ~rlencem ao ndmero. 

O pancrácio é, como sabem, certa modali­
dade especlacu/osa de lula livre, cujos t111ico1 
golpes profbidos são quási apenas dar tiros e 
arrancar os olho1t ao ad<•ersário ... Pois esta 
aprazit-el modalidade desportiM (alguma dc­
,yignação se lhe há-de dar), quá.si cxclusit!o 
apanágio de profissionais, tem grande dese11-
1•0/t•imenlo no norte da lngl<.lerra, 011de se 
criou um organismo dirigente que, animado 
das melhores intenções, se resoftieu a promul­
gar 11111 rcgultimenlo téc11ico i11dicafi1,o dos 
golpes protbido.y e procedime11fos punit>eis. 

A imprensa local come11lou pouco amena­
mente a obra e houve um jornal que pós com 
certo esptrito o seguinte problema: tem suce­
di<lo com frequência, em combales de pa11crá­
cio, que um dos luladore.t, arreliado por qual­
quer intervenção do àrbilro, t•á buscar tio seu 
canto a garrafa da àgua com que os «scg1111" 
dOS» O rcfre.Ycam nos descansos C (1 venha 
entornar sobre as calças do director do com­
bale, em sinal de desagravo. Prcgunla o cro­
nista, 1•islo o regula111enlo ser omisso aobre o 
acto: como puni ri' Dcre con.iiduar-se a acção 
falia técnica ou desre.Ypeito pelo tirbilro:• 

Agora outra, que vem da América: um 
grupo financeiro no1·aiorqui110 consliluiu-se 
em sociedade para comprar o Yankecs Club, 
um dos maia afamados agrupamentos do 
•baskelball•. o jógo nacional e preferido pelo 
ptlblico dos Estados l"nidos. 

O negócio incidiu sobre ludo quanto, por 
assim dizer, formara o actit·o da colectiri­
dade: terrenos de jógo, material, 1éde e . .. 
cérca de 300 jogadores, entre os quais figu­
ram alguns dos mais célebres campc<ies. 

O ifrande magnate da empresa [oi Dan 
Topping, o marido da famosa Soma Jlcnic 
-que de campeã de patinagem arlf.,lica 
passou a eslréla do cinema, e de eslr~la de 
cinema a mullimilionária - e o cuAfo to· 
tal da transacção atingiu 2.800.000 do­
/ares! 

São há engano d11 cifra, não senhor: 
dois milhões e oitocentos mil dolares I Setenta 
mil contos li 

EM PORTUGAL 

V
1t.llOS buscar hoje a um jornal de 

.lladrid a nota 16bre o acontecimento 
da semana cm Portugal, porque ali 
enconlramoB pruisamenle o conceito 

e o inlerés1e q11t• justificam a entrada no âm­
bito desta secçllo. 

As palarras que lranscreumos são de um 
camarada dillinlo. relho e comprorado amigo 
da nossa terra e da nossa gente: Alberto Afar­
lin Fernandc::, que as e1cre1·eu para o diário 
«(iolo, na primorosa secção do1 «Coló­
quiou. 

() lema é o 1:11conlro de Lisboa entre o 
,li/ético A11iaçlfo e o Sporting, apreciodo em 
ar de con1•t:r.fa por quem foi testemunha vi­
,füal e que. com dcsas.tombro e sinceridade, 
comunica impressões. Vejamos: - «0 Spor­
ling jogou muito melhor e era escusado dizer 
mais coisas. Mas, em primeiro lugar, quero 
afirmar-te que ndo há pais nem grupo de 
a111igos que saiba111 numifeslar a sua sincera 
ami::adc com maior nobre::a do que os porlu­
gue.,e.Y e, entre éles, os de Lisboa. A nossa 
curta perm<mência foi uma ·"•cessão de aten­
ções e carinlw.Y cuja cordialidade jámais es­
queceremos. Mais <Jinda: o jôgo, em ambiente 
de e.,peclalit>a e enlusiásmo, foi para o Atlé­
tico o testemunho de um ptlbhco que aplaudiu 
sem reserM.t ª·' nossas bóas jogadas, ainda 
que. como é l6gico. transbordasse de alegria 
ante a legflinw L•ilôria dos seus». 

/~ seguem as opiniões: «il mim não me 
prendem desculpas e, antes de procurar leve11 
juslificaçtks, quero afirmar a minha admira­
ç<lo pelos 1•1:ncedore11: o Sporting po1sui 
excelente eqmpa. que aqui em ;\[adrid não pu­
demott julgar, talre:: port;ue Bofreu-como 
os nossos em J.isboa-a influência poderosa 
do terreno tli/erenle•. 

-«.\ão te parece exagerado atirar sobre 
a quali<lade do terreno tamanhas culpati?» 

-•Claro. Quem afirmasse isso exage­
raria•,. 

- «Parece-te então perigoso o próximo 
j(,go internacional que lá iremos fazer?" 

-«1'cnho a certeza que será dificilimo 
para os nouos. Se é "erdadc que jogaremo1 
no má~nifico rcll'Odo do novo estádio, lam­
bem ndo é menos realidade que lodo o Portu­
gal se unte ide11tificado com uma preparaçdo 
mais cuidada do que nunca. A vitória sobre o 
111/élico rcvcrdeceu Iodas as esperança$». 
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NO 
Há resposta 

para tudo . .. 
/'. ,16'-Pode dar-me alt{umns 

informações sõbre a carreara do 
conhecido futebolista Artur de 
Sousa e a idade dêle. Por inci­
dente, o que querer:!. dizer êste 
apelido «Pinga•? (Jorge S. Tei­
:reira, d.J &foril). 

Pinga é madeirense. Tem 
35 anos, pois nasceu em setem­
bro de 190.9. Jogou no Marflimo 
(Funclaal), onde já re1Jclara 
grandes qualidades, vindo para 
o continente e envergando a ca­
misola tio Púrfo, que nunca maiit 
dei:rou de L•e8fir. Até há pouco 
temeo-jogador certo no team 
nacional, a inferior esquerdo. 
.Yclo sabemos o .til{flificado de 
•Pinga». Talvez porque a 
•ua famf/ia assim era conhecida. 
como sucede em algumas ferras 
da pro11fncia. Quando o e11con­
trarmos-pergu11tar-llie-e111os a 
ra:clo do 11ome popular. l/á uma 
brochura s6bre a sua t•ida. 

P. .17 - Porque é que Pinga 
não vai à selecção nacional? 

Qual é o melhor interior es­
querdo português? 

Quais os três melhores jogado­
res do Estoril? 

Para o próximo ano irá ao cam­
peonato nacional da Primeira Di­
visão o campeão do distrito de 
Aveiroi' (Joaquim Alves C11sfa­
n/1eira, <le Lamas da Feira). 

Pinga nem sequer tem jogado 
no team do Púrfo. Está maf!Ot1do. 
Por 1e entender que aquéle que 
foi um jogador extraordinário 
-já ndo tem valor para isso. 

Gomes da Cosia seria o me­
lhor. /lá dois razoáveis: Teixeira 
(llenfica) e Joaquim Paulo (Ollla­
nen.ve). 

Valongo, Lourenço e llra1Jo. 
l\sfamos convencidos que .vim. 

A polflica do alargamento da 
Primeira Dit•isão só condu:111 a 
bons reau/fados. Aveiro tem di­
reito ao ingresso. E outras re­
gi(ie1. 

P. 38-Na sua opinião, o fute, 
boi de Aveiro tem ou não tem 
valor? 

Qual é actualmente o valor do 
fu tebol brasileir o? 

Qual será o campeão naciona 
de 19·\5-46? (Um sul-americano. 
•m Aumeis). 

Enfendemo1 que o futebol de 
Aceiro tem mérito e que muito 
lucraria no contacto com grupos 
de categoria. Eis porque de{en­
demo1 a sua entrada na Primeira 
Di1•isl10. 

O ualor tio futebol brasileiro é 
g rande. Apesar de não ler conse­
guido na Europa grande ~.rifo 
-ndo há dtlvida que os brasilei­
rOI praficam o j6go com mes­
tria. .Suar principai• qua/ida-

O ÁRBITRO 
responsável 

, 
e 

, . uni.e o o 

ESTA estranha arbifrai:em doit 3 drbifrof presta-se a. confusões, 
sendo licito apurar de,;damentc as responsabilidades. A guisa de 
desculpa do árbitro, quando êle decide mal, já temos OU\'ido, a 

a pessoas de categoria na Bola, que o juiz de campo não é culpado da 
decisão em \'irtude da falta-deslocação, livre ou o que quere que 
seja-ter sido as~inalada pelo juiz de linha. 

Para que const0<-devemos frisar que o árbitro é o único respon­
sável, e só êlc, pelo que se passa dentro do campo. Mais ninguém. Os 
juízes de linha, embora árbitros encartados, não passam de meros 
auxiliares. 

Há apenas dentro do rectãngulo um pessoa que decide, bem ou 
mal, inapelàvelmcnte. Essa pessoa é o juiz de campo. Quando êle Apita 
para marcar uma falta por indicação do seu auiçiliar cobre essa indica­
ção, transformando-a em sua própria deci•lo. E o árbitro que dá fc)rça 
à punição. Sem essa fõrça-a falta não seria punida. Por isso mesmo, 
o árbitro tem poderes para não acatar °' indicações dos auxiliares, 
quando entende que o juíz de linha não está a agir bem. Quando con­
corda, porém, a decisão pertence-lhe e cabe-lhe inteiramente, pela fõrça 
da lei e do seu julgamento. 

Portanto-o único responsável pelo que se passa em campo é o 
árbitro. Não atiremos culpas a quem, verdadeiramente, não as tem 

A taLela das infracções 

JÁ nos Um perguntado: Qual 
o critério llef!uii .. o pela Fede­
ra('clO de Futebol, e reBfanfes 

organismo&, para a aplicação de 
castigos? 

-Simple8. /lá uma tabela de 
infracções dos jogadores. 

Em relaçtJo ao p1lblico: peque­
nas incorrec~·õcs, como gestos, pa­
lavras, pontapés na bola cm direc­
ção intencional aos espectadores, 
suspensão por um jôgo; injúrias, 
1 a 4 jogos; agreasão, 2 a to jogos. 

Em relaçtJo aos jogadores: pe­
quenas faltas, repreensão regis­
tada; jõgo perigoso sistemátieo, 
suspensão por um j(igo; injúrias, 
!fCStos de ameaça, 1 a 3 jogos i 
Jôgo violeJ>lo, 2 a 4 jogos; tenta­
tiva de agressão, 2 a ti jogos; 
agressão intencional-ao agressor, 
3 a 8 jogos, :io agredido, se res­
ponder à agrcs~ão, 1 a 2 jogos; 
agressão simultânea, sem possibi­
lidade de precisar o agressor, sus­
pensão por 3 a G jogos a cada um. 

Em relação ao arbitro. fiscais 
de linha, delcifa<lo8 oficiais e di­
rigentes: salda do campo sem 
licença, rep1·censão registada; 
gestos ou pala\'ras que traduzam 
desacôrdo, e mereçam reparo, 
com as decisões do árbitro e in­
dicações dos fiscais de liJ>ha, ou 
des,-io da bola do local onde, por 
ordem do árbitro, foi mandada 
colocar, 1 a 3 joi::o>; desrespeito, 
injúrias ou desobedicncia, mani­
festados por gestos ou palavras, 
2 a 4 jogos; ge•tos de ameaça ou 
de agressão1 3 n 10 jogos; tenta-

des: agilidade, corrida e «chute». 
Por /)eusl Ainda há <11/oidas 

s6bre o campello clesfa época e 
já nos fala na que oem. l 'á lá 
uma arriscada pre1•isdo: falve: o 
Benfica .•• 011 Sporting ••• 

ti"a de agressão com desistência 
do próprio jogador, 4 a 12 jogos; 
tentativa de agressão e"itada por 
outros jogadores, G a 20 jogos; 
empurrão ou outras faltas análo­
gas sem chegar a agressão mnni­
resla, suspensão por 10 a 20 jogos 
oficiais; agressão ou desacato pú­
blico, irradiação. 

Na reincidência tôdas as penas 
serão elevadas ao dõbro das penas 
correspondentes, com excepção 
da repreen~ão registada, que scrfl 
suhfilttulda por suspensão de um 
jllgo oficial. 

llá reincidcncia quando o in­
fractor punido por determinada 
falia cometer outra infracção de 
igual natureza, dentro da mesma 
época. Os jogadores expulsos do 
campo consideram-se automàtica­
mcnte cm suspensão. 

Como •e i•é-a tabela d08 fn­
fr<tcç<;ea e l'ariada. /lá para fo­
doJt 011 paladares e feitios. Por 
onde escolher . . . 

C anário - m.ascote • . . 

UM português, por sinal antigo 
árbi tro, ofereceu dois caná­

rios, os melhores cantadores da 
sua produção, no Sporting-Avia­
ção: um, para o portugui\s que 
marcasse o primeiro goal; outro 
para o C$panbol. 

Juncosa, a quem coube a for­
tuna do caná_rio, le,.ou o pássaro 
para ~ladrid . A chegada, um amigo 
prcguntou-lhe: 

-O canário enjoou? 
-Não. Fez uma viagem muito 

boa. l\ecebeu bem o baptismo 
do ar .. . 

Ora o Real de ~ladrid tem como 
Qmascote» um fo:rferrier <1ue se 
chama •Chuu. E um j ornalista 

7 

LA 
ldéias próprias 

e alheias 
Com u ma época sobrecarregada 

de encontros-os clubes dão-se 
ainda a jogos amigáveis. Està 
absolutamente certo que os clubes 
tenham iniciativas-sobretudo no 
campo internacional, pelo que 
elas contribuem p.va o próprio 
jõgo, e ainda como meio de re­
ceita. Haja em vista o êxito conse­
guido pelo Sporting. 

Mas • •• 11:1 sempre um mas. Os 
clubes não devem esquecer-se de 
outro aspecto da questão. Aquêle 
que respeita ;\ forma dos seus 
leams. Já lá vai o tempo dos tor­
neios tranquilos. Agora, os cam­
peonatos são uma dobadoura "i"ª• 
obrigando os participantes aos 
mais duros esforços. Por outro 
lado, com três dc~afios interna­
cionais ajustados, n época oficial 
dificilmente fechará cm fins de 
Maio, como é do Hegulamento. 
Tão grande <1uantidnde de encon­
tros será benéfica aos jogador es, 
aos feams e ao fulebolí' 

Um caso curioso! Em Inglater ra, 
num desafio entre o Liverpool e 
o Southporl, êste último perdeu 
por doze a um, mas o seu guarda­
-rêdes, um jovem de dezanove 
anos, portou-se brilhantemente. 
Êle só-con lra os cinco avança­
dos contrários, salvando goals 
sõbre goa/.,. No final, a multidão 
dispensou-lhe uma form idáve l 
ovação, não por simp.itia mas 
realmente pelo seu brilhante jõgo. 

Até aqui-o cnso passaria des­
percebido. ~las h:I uma particula­
ridade interessante. É que o jo­
\'em guarda-rêdes não chegou a 
dar conta da O\'aÇão, por ter so­
frido um colapso no fim do jôgo 
e ter saído do campo amparado 
pelos seus companheiros, em es­
tado inconsciente. Chama-se a isto· 
da r o todo pelo todo! 

Considerações de um jornalista 
estrangeiro sugerem-nos êste 
tema. Antigamente, o corner era 
um a penalidade perigosíssima, 
ha,·endo até quem afirmasse que 
canto bem marcado era meio 
qgoal». Agora, passam-se os de­
safios marcando-se cantos a se­
guir a cantos, e é raro vêr t rans­
formar essa penalidade em goal. 
Desapareceram os jogadores que 
a saibam marcar e os ª''ançados 
que a aproveitem com os pés ou 
com a cabeça, sobretudo de ca­
beça? Ou melhorou o sistema 
da deCesa na marcação dos 
cantos? 

Seja como for - recordaremos 
sempre aquêles corner8 à Tõrres 
Pereiral 

alvitra que o canário de Juneosa 
passe a ser a «mascote» do Atlé­
_tico A ,.iação. 

Alguma coisa lucraram os es­
panhóis do Aviação com a vinda 
a Lisboa • • • 
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A "VOLTA A ESPANHA" 
EM BICICLETA 

ser6 disputada em 19 etapas, com o total de 3 .726 quilómetros 

ASSl~Gl-RADA como eslá a 
comparticipação de ciclis­
t.u portugueses na •Volta 

a Espanhu-que êste ano re­
vive por iniciath·a do grande 
jornal madrileno cYu-a acti­
vidade do ciclismo nacional tem 
motivo de especial intcrêsse. 

Seis ou dez ciclistas irão r e­
presentar-nos, ao lado dos valo­
rosos cstradistas espanhois e 
de fortes equipas de França, 
Itália e Suiç.a, possivelmente. , 

A •Voltu é dura e os ciclia­
lu têm de contar, nas 18 eta­
pa? da erova, com itinerários 
cuia quilometragem tem cm 
média drca de 200 quilómetros 
diários. · 

A presença dos nossos ciclis­
tas na «Volta a Espanha» está 
decidida. Agora é a vez da Fe­
deração d~ Ciclismo dar começo 
dos seus trabalhos, enquanto 01 
corredores portugueses se pre­
param -que a escolha ser:i cuidadosa e devi­
da men le seleccion.ada. 

Entretanto, vejamos o itinerário projectado 
para a •Volta a Espanhao: 

10 de Alaio Casa de Campo (clQCO voltu) e Madrid­
Sa.l.amaac• (Z.31 kma); 11 do àtalo: Salamaaca-Ciceres 
ttu. km1); ti de Maio: C4cerea·Ut.dajo:i (162 kms); 13 de 

Mal~~ ~:d:l~t~~S~!~~bi~~r~:~~ ,'t,,ut~~t:º;6Dde:c:1~7:~ 
Graoada-Mureia (28S km1); 17 de Maio: Murch1.-Vale.och1. 
(W kmt): 18 de Ataio1 Dcscauo. 

19 de )Jai.01 Valeocia·Tortota (1U kml)i 20 de bbio: 

:_~~=-{~rC:~~ <~aa d~m:J~,;: ~r:~~~J!~rcS~°t:~~~ 
( Z71 kat); ~de >Jaio, Dueaa.o. 

Mat!! t~l~~s::d~~i~a_;.~!~l': l:'7M~1=~) ~o'!~ 

Desportos, e será feita conforme as classifica­
ção nas provas do ano, a disputar até meados 
de Abril. Os ciclistas serão submetidos a in­
tensa preparação, ficando incumbido da parte 
de gimn.'\slica o prof. Fernando ~·erreira. 

A equipa seguirá acompanhada de um diri­
gente da l•'edcração, de um maçagista e de um 
mccllnico. . 

Os nomes que formar!lo a equipa-que não 
corren\ sob a designação de cqui1>a nacional­
só serão conhecidos quinze diils antes da par­
tida para Espanha. 

BIBLIOGRAFIA 

~j[dd!t!iii 
PELA LUTA 

São precisos torneios:! 

LENTAMENTE, a bela e viril grego-romana 
procura sair da apatia cm que se encon­
trou durante anos suce~sh•os. 

A recente criação da Federação Por­
tugu~sa de Luta agitou o meio consideraçel­
mcnte. O acontecimento. tahcz pela espectativa 
de que se rodeou, te,·e boa rcpcrcursão nos 
sectores onde a modalidade é ou foi praticada 
c as afirmações claras do nosso amigo Yasco 
Hibciro, que Stadium arquivou, calaram pro­
fundamente no ânimo de lodos aqueles que se 
interessam ai11da pelo desporto da luta. 

Por nossa parle, encontramo-nos salisfei­
los por cm tão boa hor~ lermos agitado o pro­
blema nestas colunas. E mais um bom serviço, 
desinteressadamente prestado à causa, que 
assim Stodium arqui,•a, dando cumprimento 
formal à tarefa que a si própria impôs. 

'1as o que esl:I feito precisa de urgente con­
tir.uação, afim de que nl!o arrefeça o entu­
sihmo inicial, nem se desviem do plano traçado 
as intenções dos novos dirigentes. 

Deve começar a ser ponderada a realização 
de torneios. A lógica aconselha que se principie 
por provas inter-sócios, nas colcclividadcs que 
mantêm secções da especialidade. Seriam um 
belo estimulo para os praticantes novos e des­
tinar-se-iam, sõbretudo, à revelação de 
va lorea. Os torneios inter-sócios seriam 
uma magnifica preparação, debaixo de todos 
º' pontos de \•ista, para os torneios inter­
-clubes, que viriam, naturalmente, mais tarde. 

A nosso ver, os clubes precisam, pois, de 
pensar a sério nos seus torneios-a melhor 
forma de colaborar, desde já, com a Federação. 

Trabalhar-deve pois ser o lema de todos 
<Juantos se interessam pela luta e querem, a 
despeito de tõdas as dificuldades, o seu resur­
gimenlo. 

der•Rtlaoea (1!7 tmS~i S1 do .Maio Rel•o..a·Gljoo (IM 
)1:101) : za de Maio: Desa.aso. 

i9 de )laio: Gljo.o·Leóo (U.8 tm•)i 30 do .Maio: Leóo· 
\"alladolld (t3l kmt)i ll de 'taio: Valladolid·ltadrid 
(115 kmo). 

«CURRICULUM-VITAE» 
As 10 etapas da «Volta» perfazem o total de 

a.726 quilómetros. 
Pelo itinerário traçado ''critica-se que a 

prova é dificil. Etapas de longas distâncias, 
nalgumas das quais a serra e a montanha apa­
recem a exigir do ciclista bom esforço e me­
lhor energia. 

A pontuação na montanha esl:I fixada, n.a 
2.ª etapa, em Puerto de los Leoncs; na 8.•, em 
Puerto de 13 Carrasqueta; na 13.•, em Puerlo 
de Vidania; na 14.•, em Puerto de las Varas; 
na 15.•, em Puerto de la llraguia; na 17.•, em 
Pucrlo de Pajares; e na 19.•, em Pucrto de los 
Leor\es. 

Estão prc,,istos 10 postos de reabasteci­
mento, em Avila, Plasencia, Los Santos, Anle­
quera, Rua y Lorca, Alcoy, Lerida, Pamplona, 
Ourango, Eibar e Arredondo, rcspeclh·amenle 
nas 2.•, 3.•, s.•, 6.•, 7.•, s.•. 11.•, 12.•, 13.• e 14.• 
etapas. 

A selecção dos ciclistas ficari a cargo da 
Federação, sob as vistas da Direcção Geral dos 

Â. BI C I CL ET Ã 

« FLECHA» 

' a marca preferida 
pelos campe6esl 

O movimento desportivo cm Portugal 
é de certo modo pobre cm história e 
biografia. Os factos que marcaram 
uma fase de relêvo no desporto pas­

sam por isso depressa. 
Devemos, assim, receber com agrado os 

poucos livros que vão aparecendo, ou que vão 
sendo anunciados. Entre o.8 primeiros, merece 
registo o •Curriculum-Yilac• do dr. José Pon­
tes. Quanto aos segundos, anunciam-se livros 
de '!'emo~ de ~lanucl Dias e do dr. Armando 
de Sampaio., 

José Pontes é uma personalidade com as 
facetas maia diversas. Tem sido, principal­
mente, uma mocidade vibrante ao serviço de 
cauftas nobres-em desporto, a,sistência e 
propaganda, sempre com dinamismo pouco 
''ulgar. Não pára. E sendo, como orador e jor­
nalista, individualidade de grande vibração, 
lem na sua vida particular uma regularidade 
que lhe permitiu organizar e manter um 
•diário•, que é a base do «Curriculum­
-Vilae». 

A preocupação da ordem cronológica, para 
a enumeração que é, cm slnlcsc, o «Curricu­
lum-Vitae», faz com que se confundam, na 
mesma igualdade de citação, factos de alcance 
ou projccção diferentes. Esta enumeração per­
mite, no ent.,nto, conhecer melhor a amplitude 
e variedade dos serviços que José Pontes tem 
prestado ao País. 

O dr. José Pontes praticou ,·ários despor­
tos quando freqüentava a Escola Médica de 
Lisboa. Segundo o •Curriculum-Vitae•, fez 
pesos e alteres e foi jogador de pau, com o 
professor Artur dos Santos.!~ exibiu-se, em pe­
sos e alteres, num festival 1>úblico.1"ez gimnás­
lica e foi monitor do falecido professor l::uis 
da Costa Monteiro, fundador do Gimnásio 
Clube Português. Foi ainda professor obse­
quioso de gimnástica em várias coleclividades. 

Em 1900 publicou o seu primeiro li no, um 

do dr. JOSÉ PONTES 
livro de ' 'ersos, com o lllulo de «Madrugadas». 
A ligação da sua disposição para escrever com 
o seu entusiasme pelos desportos, deu o jor­
nalista, na primeira oportunidade. Essa opor· 
!unidade forneceu-lha, quando se fundou o 
•Jornal da Noite•, em 190,2, um jornalista bri­
lhantl1,imo, já falecido, Alvaro Pinheiro Cha­
gas, filho do escritor e dramaturgo Manuel 
Pinheiro Chagas. A indicação do nome partiu 
de genlc do Gimnásio Clube Português-e José 
Pontes aceitou o convite, entrando, para o •Jor­
nal da Noile», como rcdaclor desportivo e 
criando ali uma secção diária, ampla e variada, 
por vezes tida como a primeira secção diária 
de dcs1>or.o em jornais diários. 

!)ala poi$ de 1902 a entrada do dr. José 
Pontes no jornalismo desp0rlivo. Foi, por­
tanto dos primeiros-e foi dos melhores, em 
,•ibração e cm qualidades de iniciativa. Esteve 
no •Jornal da Noite» de 1902 a 190$. Em 1903 
chefiou a redacção da «Ilc,·i•la. de Sporl», de 
Sena Cardoso e Pinto da Cunha, que em de­
zembro do referido ano passou a «Tiro e 
Sporl», excelente revista <1uinzenal de despor­
tos. Em 1905 dirigiu o «Jornal de Sporl», de 
vida cfém~ra, com poucos números. Deu-se 
uma cisão; José Pontes, ainda estudante, saiu, 
com Cesar de ~leio e Jorge de Abreu, fun­
dando •Os Sporls», que foi o primeiro bi­
·Semanário desportivo que se publicou entre 
nós. •Os Sports» começou a publicação em 
22 de Outubro de 1905, mantendo-se até 1908, 
ano em que o dr. José Pontes se formou. An­
tes, cm 1907, entrara para a redacção de 
«O Século». de que é ainda redactor. Em 1910, 
a empresa dêste grande diário criou um sema­
nário desportivo, «Os Sports llustndos», en­
tregando a sua direcção a José Pontes. Publi­
cou-se de Junho de 1910 a 1913, ano cm que 
aa funções de director passaram p~ra o fale-

(Conlinua na página •eçuinle) 
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Atlético, Sporting e Fosforas 

«leader•» do eam peo11ato 
ele Jlicüott• ela A. F. L 

COM a decHYai;lo dos encoatro1 do dlümo domioco 
pod• coa1iderar·•• em melo • otlmeua fato de.asa 
utiUtslcaa e Jatcre•••ate competlçl(I que ' o 

camn::~:d!c ~::10:::.~: ~,:·· !;udiallo da primeira 
•olta du •poulcs> cli•ia.atorl•• re•uiiu·se de &'taade 
eapectah••· Di,. .. 1 .. ia que o tortcio caprichara cm rcnr· 
var ~ra e•t• 1&tima joroada os mclboru ca.coiuro.. O 
aeu de:sfecho, capa& de proTocar 1caalula modifif&Ç6et 
aa du1ificaçlo, era •Cll&rdado com cnad• curlo11ldadc. 
E s-ra •alori.uçlo do prosrama hnia at6 um Bcaflca· 
-Sporting ..• 

Ne.st& altura da pro•• h' um cloadeo ltolado cm 
cada uma dH .. ~ries. Dos trh clubc1 c;1ue «upavam 
cu.a in•ejhcl potiçio 10 um - o Sport1ac - olo vu1 
aumentada a dífercaça que o Hr.rau. do segundo ela• 
aiUrado. Mu tamb~m olo a dhn ouha. 

t cu.rio.o aponta.r a clrcunttlnda de cada um do• 
fnoritos ter perdido um ponto. Quer o Atlético, quer 

o sç::!iº!' i::~ular.oaJ:ro,•c;:;~~: l~aer~P~~~· tamb~m 
io1eressa com •llta l pa ... geua l 1egunda ra.H da 
pro••· a luta apresenta·•• battaote conru.a o lodeehu1., 

:~:.~r,fc~'~i;:,m.C:ti~T.~::t.:!i~:'.~~:~c:'ª'º· Vejawo• •• 
'·" 5j,.,.•-1·º Atlétlco, t.O ~uto•Ll·º Jo:11orll, n; 

$.°' Oeiras e Parede, 19 i s.° C. U. r\1 14-; 6.0 Helo. 
oea•"'• (li), 13 i 7,ot C•tt•I• o !>aço do Arcos 9, '·ª 5;,.;. 

;:;;;i:t"1';~r4..~ ic:~:•\,~º o"ê:!~~~1~1~~.1~ii3;,ooPa~: 
mense, 1Z1 7,0• 1'"'. Benfica e Deaportlvo Oper4rlo, 8. 

!·ª G~';,:• d~° C~~º1f.~r~:; ~.i §~1~tf~:~ ~;), ~1::0:.~ºê~11c1(:':! 
to; 6.ot Oper4rio o Saçavoncn•c, 8. 

ru~l~aa:;•r:u:0~º1º~rd'e1~~.!·• 'u6:1~0"01~!::1 :1~º;:.•::~ 
deaolvel de valoret 1 tth •it~rlat pef. tanioote e uma 
por doía •goals• de dHerença. O EtlorH foi o dalco 
•ltltaote vencedor. O Parede. quo b' oito dlu gaohara 
fo1gadamonte A C. U. F., de1e01baraçou-01 aiota, do 
Belenenses {li), que foi o vencido mai1 proJudludo, poi1 
baixou ao 6."' lucar. 

Xa i.• s6rie, a luta entre cle6eu e concaroado1• te· 
lerou para segundo plano 01 tHtt.Dlet ttt• dHaflo1. O 
Sporting coot••• por •ltórtat ot eneoatro1 di1put.ild01 e 

~r~o~:!:c•io~~~:. c::0 r!:~f.~~':. ª .!:i. d:;::~~c':a~::'•d: 
;rc::'e;,;,, A!sc~~~~~rªº ;!~': l:::!:tod•d:ufu~'º;;t:<!: 
empate. Como os clek•• Jocaram cm caaa, t•l•e& t11e 
desfecho poua aer coulderado mab bootO•O para 01 
ceocaraadot•· • 

O Cua Pia loi, duta -.ez., o Tencedor mai1 folgado; 
o J.rtoio1 ('OD.H:fDIU mtDOI do qu• .. ooderl& UJ)eflr 
e u F. Beof1c,ai, re::i a •Ida cara ao CuulLelra. 

.Sa 3-• 1t.rie, o e11eoatro Uenfica (H) Fosforo• c:hamou 
&Obro si at~çlo Hpec:lal. O grupo de )fanlla toatinu.a 
a e•ldend•r rccu.laridade • -.alor, ao pH10 que o 

Os iogos da 11 
TRINTA e três encontros-tantos foram os 

que se disputaram no último domingo, a 
contar para o cam1>eonato nacional da 

II Divisão. 
De jornada para jornada definem-se melhor 

as possibilidades dos concorrentes, de tal modo 
que a presença de delcrminados clubes na se­
gunda fase da prova deixou de oferecer dúvi­
das. 

Os desafios de domingo não deixaram irans­
parecer grande diferença de valores. Ap,.rte 
os 10-1 da C. U. !'. de Lisboa ao Águia Vi la­
franquense, os outros resultados não podem 
ser considerados expressivos, lalve% por<1uc 
esta competição nos oulros anos nos tivesse 
habituado a freqüentcs •scores» esmagadores. 

Na «ronda• a que nos referimos hoje, o fute­
bol minholo n!lo esleve muilo bem represen­
tado. Valeu-lhe a vitória do Famalicão sobre o 
Infesta. Isto porque o Gil Vicente foi balido 
pelo Ramaldense e o Sporting de flraga, em 
sua casa, contra um Boavista que n!lo alemo­
rw. não foi além de um empate. 

Dois clubes portuenses esliveram em e\'i­
dência: o C. D. das A vcs e o ~·. C. Avintes. 
Mas em contrapartida o Leixões forneceu a 
surpresa da jornada, deixando-se bater pelo 
Sporting de Espinho. Excesso de confiança ou 
má tarde? A derrota do Académico só pode 
ter a atenuante de ter sido registada no campo 
do ad\"ersârio - a A. D. Q,•arense. 

No grupo B, as equipas da Beira Alta pare­
ceram dispostas a atenuar a má impre&são das 
anteriores «saldas». Assim, lemos que o Aca­
démico de Viseu impõs um empate ao União 
de Coimbra e que o Sporl Lisboa e Viseu n!lo 
se deixou bater pelo Anadia, no campo dêstc. 

O Conimbricense •salvou a honra» do fute­
bol da Lusa-Atenas, pois conseguiu regressar 
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O GRANDE CAMPEONATO 
(Confinuoçào do pág. 2) 

É certo que o -encontro n&o se distinguiu pelo 
qaalldode. Poucos lonces limpos e geométri­
cos, noqaele abrir e desen1'0lllimento de jõgo 
tanto do ogrado dos técnicos, se registarem. 
Em compensação, hoa"e energia a rodos. Os 
odeptos do grande es!Orço e da acti1>ldode 
incessante em campo tilleram torto motério 
poro sea prazer. Porque, de um lodo e de 
outro, e do primeiro oo dltimo apito, não se 
poaporom esforços. Todos os jogadores, cada 
am dentro das soas característicos, se emprc­
garom 11 !ando. 

Ciente de qae o perigo lhe 1>iri11 da linho 
111>11nç11d11 belenense, habilidoso e anida nos 
sens lances, mesmo mais que hobilidosa, o~ 
11lg11r1>ios cerraram lileiros, jogando primo­
rosamente no capltalo da delesa, em marco­
çllo. Com a necessêlria dnreza e sentido de 
antecipação, os bocks algaruios chegaram 
paro o ataque de Belém qae, como de oulras 
uezes, n&o dominou em campo. Em comple­
mento dêste jôgo, os rapazes do 1\ig11r1>e 
realizaram.os seos mo1>imentos ou combina­
ções com -a rapidez qoe os coroclerlza, 
qoando em boa tarde, embora estranhando 
a rel1>0. 

O Belenenses 1'io-se na necessidade de se 
empregar a tando, passando maus ~pedaços, 
especialmente no segando tempo. Che9oa 11 
houer a impressao de qoc os lisbot'tos oca­
borlam por sacambir. Rlinal-uma Jogado 
isolada e de acaso decidiu o questao. 1\ bola 
entrou nos rêdes al911r1>ios de1>ido o nma 
inter1>encã0 desalortanada do médio-centro, 
mas qoósi sem se saber como. Hó na bolo 
muitos dêstes casos. Os adeptos rellOitam-se 
contro estes ocontecimentos-qaando nllo é 

uiundo grupo dos cenea.ra.ado-c• perece ioJeriorludo. A 
Tllória do Fo•foros foi, pob, merecida. O.a cuuis• o.lo experam.c.ata.r•m dificuldades perao1e º' pupilos de Vl1or Silva e o Ç. D. da C. 1'. deu mais 
uma •n: exc:eleate conta de si. iSlo faz: rqoltado• 
estrondosos, mas cm. seis saldas somou quatro •itória.1 . 

D. D. 

Divisão Nacional 
da :llarinha Grande com os dois ponlos da vi­
tória sõbre o A. C. Marinhense. O Alhandra 
fe% bom resultado elJl Sanlarém e o Sacave­
nense não pôde tornear a dificuldade da ida a 
Tomar. Dispensam comentário~ os 10-1 que a 
C. U. F. de Lisboa infligiu ao Aguia Vilafran­
qucnsc. 

No grupo C, deve salientar-se a vitória do 
Marviicnse sõbre o Perlichc, mais pelos núme­
ros (6-2) do que propriamente pelo desfecho 
da luta. E sobretudo porque a lula se travou 
em Peniche. 

A resistência que o Alcobaça ofc1·eccu ao 
Torreense é também de realçar. Os desafios 
Leões de Santarém-F. Benfica, Casa Pia-Ope­
rário Vila franquense e Luso do flarrciro-Cbclas 
terminaram empatados. A ideia de lula de igual 
para igual não repugna, mas em todo o caso 
os clubes apontados em segundo lugar, l?or se­
rem visitantes, podem merecer referênc.a. 

Excelentes as vitórias do Gimnásio Clube 
do Sul sõbre o Seixal e do Onze Unidos sõbre 
o S. L. Olivais. A do Fósforos sõbre o Comér­
cio e Indústria de Setúbal não chega para tecer 
elogios ao grupo de Marvila, tão fraco os sadi­
nos se têm mostrado. O Barreirense saiu-se 
bem da ida ao :llontijo, o Almada voltou a con­
vencer, tal como a C. U. F. do Barreiro, e o 
Operário F. C. só pôde respirar fundo quando 
o desafio acabou. 

No grupo D, o desafio mais importante era 
o que colocou frente a frente os campeões de 
Portalegre e Évora. Os «encarnados• de Elvas 
ganharam e bem. O Juventude deu boa conta 
do recado indo empatar a Portalegre. O Spor­
ting da Co,•ilbã ganhou naturalmente e o União 
de Beja teve no Moura A. C. adversário bastante 
diffcil. 

Zt DO PEÃO 

o se11 clobe o beneficiado. Porque, em coso 
contrdrio, oiro sõbre azul. O Olhanense, com 
escossos minutos no soa lrente-estallo bo· 
tido. Jd nllo tinha !Orças para lotar contra 
od1>ers!dodt'. O seu eslõrço fico, porém. Tr11-
t11-sc de um IC'om qac, domingo 11 domingo, 
1'0i convencendo todos da sua categoria. Em 
Olh6o, como noalro sitio qualquer - M qae 
ter caldado com ~le. O Beieneses, ganhando, 
ficou aindo nos carris qoe se dirigem ao 
local do Lítolo. O jõgo contra o Beolico 
dito.ri! 11 dltima paio.1'1·11 no coso belenense. 
E.to .. ll, em m" tarcle- Vitória (Se-

túbal) clutacando-oe • ennâia e 
melhor eomhln.açllo 

O Jõgo Vilória (Setdbal}-Estoril Pnlia dis­
putado no Campo Grande, por interdição do 
campo dos 1\rcos, decorreu com inter~sse. 
1\ lula, 1>!1>11 e animada, cste1>e indecisa até li 
segunda 'parle. O resultado de 2--2 ajustalla-se 
bem li leiçllo do partida até esse momento. 
Da! por diante, o Vitorio {Setóbal), tomou 
ascendente. Prllticomente, colocando-se em 
1>enccdor. Sob o ponto de vista técnico, de­
monstrando mols coesllo, ligando melhor o 
tarefa de cada elemento. O Estoril tentou 
responder no Jôgo do ad1>crs6rio, sempre. 
Quando atacou, i~·lo aos repelões, brusca­
mente, sem o que se pode dizer nitidez de 
JOgo. Nem as alterações introduzidas no li· 
nho da !rente derem qualquer rendimento. 
Petrnck, que nada fizera 11 111>anç11do-centro, 
continuou 11 nodo fozer no extremidade. 

Em contra-partidft, os setabolenses assen­
toram Jôgo, o.Lacondo com iigoçl!o, regis­
tando-se nessa altura os saos melhores com­
t>inoções, qae 11 defeso odllersdria sómente 
com extremo dificuldade conseguia inatili­
zar. Porque é preciso afirmar qae o Estoril 
esto1'1l numa doqoelas lordes em qae todo 
sol mol. O Vilórla {Setdbal), animado e am­
parado pelo pllbli<'o, produziu uma boa exi­
biçllo. 

Os outros desallos oferecem pouca mar­
gem para comen~rios. O Põrto ganhou 
trllngailomente, acumalando bolas sõbre bo­
las. Os acidentes dos homens do Salgaeiros fa~ 
ciiltarom-ihc 11 tareia. 1\ 1\codémica também 
nllO te1>e dilicoldades. Vencea - 11 sorrir. 
Sómente caosa admiraçllo como tendo rea­
lizado tres bolos na primeira parte n6o con­
seguiu aumentar o 11cti1>0 no segando tempo. 
Poro. mais, reduzido o Vitória {Guimarães) o 
dez anidodes. 

J OSÉ S OARE S 
Enconlra-se qu6sl restabelecido de um forte 

ataque de gripe o nosso querido amigo sr. José 
Soares, administrador da Sladium. 

Fazemos os melhores volos pelo seu pronlo 
regresso ao nosso convlvlo. 

«Curriculum-Vitae» 
(Confintwçtlo cio pdgina anferior) 

ciclo jornalista J. Nobre Martins. «Os Sport1 
Ilustrados» pode considerar-se dos melhores 
oeman:lrios desporlivos que se tem publicado 
cm Porlugal. Quando s~ fundou a «Capital•, 
ficou o dr. Jo'é Pontes como redactor, até ao 
desaparecimento do jornal, em 1919. 

O dr. José Ponlcs tem sido principalmente 
jornalista; e, no jornalismo. tem-se distinguido 
cm especial como prop.~gandista e animador. 
:>iesta qualidade, tem o seu nome ligado a ini­
ciath•as de relêvo, como, por exemplo, os «Jo­
gos de Prcp.~ração Ol!mpica•, de 1925, e a 
d E"posição Triunfal do o~sporto•, de 1934, 
amba~ organi7.adas pelo nosso prezado colega 
«O Século•. ~las tem sido orador-e dirigente, 
no desporto e fora do desporto. Passou, como 
dircclor, por \•ários clubes e diferentes fede­
rações. t'oi secretário gerai do Comité Olím­
pico Portuguh de 1909 a 1914; preside ao 
mesmo Comilé desde 1924; e é representante 
de Porlugal no Comité Ol!mpico Internacional, 
desde 1910. Foi senador de 1922 a 1926. Tem 
represcnlado Portugal em grande número de 
campanhas e fcslas no estrangeiro. 



O F. C. PORTO -

LGUElROS 4 - Ca· 

o •eu clube; ~-An· 

,., o meamo jogador 

,z asalnt o 1.• tento. 

O ACAD~MICA-VI. 

RIA (G.) 6 - Du· 

ote um ataque doa 

maran.,neee, FaU•· 

no alivia de cabeça 

NO ESTORIL - VITÓRIA (S.) 1 -
magnlfta. eetlrada de Valongo aoe 
p~• de Rodrlguee; 2 - Um a.obo de 
jogadoree que reneote a •lvaoldade 
com que também .. lutou a&ete eo· 
contro; 3-Valoogo, Rodrigues e Pe­
reira - trae eetorçadaa atltudee que 

provam a beler.a do futebol 



FESTEJANDO CAMPtÕES 1 t -A.PHto do eoocorrldo l>aa. 
4aeta 4ae o &.110 .... u o!troc:ta aoo ••at ,.forçacloo j04 .. loru 
da •l>ultttl>all>. VOLLF.Y&ALL, 2 - Ao 14ulp., da F. Dllclto 
t do I. S. Tb!co, 4ae dJ1potar- o 61tlao l'l•o do C..peo• 
oato UoJ .. uftM!o-1oratlo 4ao a '°'aod& '6n!>oa •oa l>rfU.aa­
d-o. F.SGIUMA1 1-A eqaJp& do Gl .... 4110 Clab 4G• coo• 
4Ulltoa a teça coa o oomt do •tlb.o lutltato u edaceçlo !hlca. 
A •01>tar da u4aerda1 R. Wora, C. Dfao, 1. 001>1•1. VIAha1 
4- Ãt oatrae e4olPu que coacorterua a f•t• tora e( o ele flor.te: 
U.boe Gfm.úelo. •Moddad .. • I. S. Tfcalc6 ("r cr6olce aoe­''° 1-l!lr). DESPORTO UNIVtRSITARIO 1 t - .\qecto 
colhido dartDI• • d111rfbotçlo doe prfmlo• du pro.ao do &JlO 

!lado. a 4ae pruldlo am rtpreHotaote do u. Mlolotro da E.doca• 
çlô Naclooal BASJCF.TBALL, 6-01 ;ropoo do Sport Coola­
lirfceue • do &.o!lca, 4•• jo._,... àltlmamaoto em Colal>re. 
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Â figura 
da semana 

ORESTES AMARO 

O S lriunfos e 08 fraca&IOI 
de uma e<(uipa ou de uma 
coleclii•rdade ntlo •tlo 

apena• a resu//anle do maior oi. 
menor calor gentrico daqufles 
que a repreaenlam. ,1 influir 
lambém na marcha doa resu//a­
dos e na ac/uaçtlo doa pralican­
le•, es/6 o figuro do dirigente t>u 
do orientador técnico. /~em mui­
/os otaaiiJe• &ucede que um con­
selho ou um comenltírio e>porlunt> 
déllea-que pa.tsam, os mais dos 
i•ezes, desper­
cebidos do prl­
blico - foram 
capnzea, por si 
só, de modifi­
car radical­
mente a mar­
cho do,, acon­
lecimenlos • .. 

/)ada poi,, ti 

imporlância 
capilal cio de­
sempenho da­
quelas mis- "Or~\to Amuo1 .. 
sões, ntlo é de e.• __ _ -
e&lranhar que os clubes procurem 
confiá-las a pessoas compelentes. 
de moral sólida e de prestigio. 

A T L 1E:T 1 S M'.O. 

O ressurgimento do «cor ta-mato» 
é finalmente um facto 

TEMOS efirmedo que o ccorle· 
-meto> portuense só podecon­
f1er no seu futuro dêsde que 

os clubes !rebolhem e procurem 
crior novos elementos preticentes. 

Neo bosto que e A. P. A. ele­
bore os seus celend6rios. 

E preciso, primeiro, que os clu­
bes possuem representeções cope­
zes e como o ocçõo dêstes é 
que determine o gr6u de desenvol· 
vlmento do meio, os dirigentes de 
A. P. A. ser6o obrigodos e condu­
zir-se em hermonio com o embiente 
em que trebelhem. 

Ore perece-nos que, finelmente, 
qu6si todos os clubes começem o 
compenetrer-se de sue missão e 
que podemos egore confier no 
ressurgimento do ccorte-meto> 
nortenho. 

curso compreendie 5 voltes nos 
terrenos dos Cevedos. No primeiro, 
Corlos Mirend11 limitou·se 11 seguir 
em 2.0 lug11r, como que e estuder o 
terreno; depois, elorgou 11 pessodo 
com focilldode e distonclou-se dos 
odvers6rios, lev11ndo openos no 
peúged11 um compenhelro do clu­
be - Leonel Silvo, outro promesse. 
Conseguid11 o dlstancle que julgou 
necess6ri11 p11re est11r 11 coberto de 
quolquer coloque>, limitou-se o 
mentê-lo 11té 300 metros do fim, el­
ture em ecelerou o 11ndemento, poro 
cdescol11r• o colege de clube, che­
gondo b met11 com um <SO(rlso nos 
16bios>. A suo prov11 linho sido ex­
celente de t6ctlce e e demonstreç6o 
dos sues quo!ldedes de corredor. 

(Contínua na página seguia/e) 

HANDBALL 

O CAMPO 
DO LUSO 

UMA dos porcelos que constitui 
o 119regodo constituido por 
edifícios e terrenos olugedos 

pele Senti' Cose de M1sericórdi11 eo 
Acodémico f. C., é o Compo do 
luso. 

A curlosidede levou-nos, h6 di11s, 
11 osslstir 11 olguns jogos 111i efectu11-
dos. Neo poderio ter sido pior o 
nosso impress6o: o cempo niio está 
em condições per11 o dispute de 
jogos ofic1ois. 

N6o fole mos nos lnúmer11s pedros 
que est6o espelhedos pelo terreno 
de jogos, propriomente dito, com 
cosces de lerenjes e outros detritos 
que e lncúri11 e o desconhecimento 
dos essistêncios otirem poro o com­
po, mos eindo mo1s: o bolíze sul 
est6 foro de tõdes os regres, omeoç11 
ruine, est6 segure por um pedoço 
de medeiro no junção esquerd11, 
entre o poste e o trove, e tem u me 
lnclinoçõo visível pero dentro do 
terreno, esquecendo o cu rv o 
que o mesmo trove descrev~. Deste 
monelre, os resultodos podem ser 
f11lseodos pelo meu estodo dos 
belízosJ, o que nõo deve con­
sentir-se. 

Apontemos este deficlênci 11 o 
quem de direito, poro que se corrijo 
o tempo, entes de ceusor um mel 
melor. 

Pensando assim-e dentro de 
salutar doutrina-o F. C. do 
Por/o, quando há dois anos lel'C 
necessidade de nomear um ele­
menlo responsárel pela 1ecçtlo de 
•hondboll•, eamerou-1e na esco­
lho, confiondo o carKO a um d~s­
pnrtillo que {<ira raloroso como 
pro/fronte, mo1 que do1•a como 
dirigente moiore1 e1pcrançaa: 

Atrovés do primeiro compeonoto 
regionol do époco- o de •estreon­
tes>, foi j6 possfvel tiror olgumos 
conclusões. Destes ressolta o trebo­
lho do f. C. do Põrto, que entre os 
14 concorrentes à provo conteve 
9 representontes. Isto quere dizer 
que o clube de Constituição conti­
nue o obro 1n1ciedo o ono possodo 
no pisteJdo limo, o preporor gente 
novo poro o solutor pr6hco do otle­
lismo. 

Notas e comentários 

Orede1 Amaro. 
Os /ac/01 lém demonRlrodo que 

os direclorea do F. C. do p,;rto 
não &e enganaram. 

Ore&les Amaro pralicou al/é­
li&mo. ohandbalfo e •baskei.. S•i­
breludo na primeira modalidade 
le1•e exibiçiJe& de reUro, que o 
levaram i1 conqui~la ele campco­
nalos. Recorda-no.t ah' uma sua 
e8/upenda corricla, numa prol'O 
de 4.:r400, que fe:: erguer ele en­
lusiásma o prlblico do Uma e que 
arras/011 a sua equipa à 1~ilr'>ria. 

Desporlista correclo e prati­
cante modesto, para quem o.t 
lrwnfos e a.t c/crro/a.t Mliam o 
mos m <>, désde que o ideal da 
causa fôsse respcilado. Ores/e 
Amaro soube condu:::ir-sc sempre 
com aprumo. Por isso conta hoje 
com as simpatias gerr1i.t, e por 
isso a sua acçao como dirigente 
da secçtlo de •fra11dbalfo do F. C. 
do Pôr/o o unico clube que alt! 
hoje tem conq11i1tado o campeo­
nato nacional da modalidade -
só nJerece !Ot1l'Ore$. 

STA D 1 U M trabalhe 

Se o exemplo frutificosse, e se 
cedo um dos restentes clubes se 
tivesse inspirodo no octividede do­
quêle, o compeonoto regionel de 
cestreentes> nõo terio reünído 14 
otletos, mos pelo menos 27 - o que 
serio mois egrod6vel. 

Certos- Mirende, o cempeõo re­
gionel de ccorte-meto> no cotegorie 
de cestreentes», é, sem dúvide, dos 
melhores otletos que têm saído de 
cescole etlético> do f. C. do Põrto. 
Reveledo no provo de Stadium, 
onde um incidente oborrecido o 
orrestou pero o 5.0 luger de clossi­
ficeç6o, os sues corridos têm sido 
doí pero c6 de reguleridode espen­
lose e sempre premiedos por vitó­
rlos Indiscutíveis. Certos Mirendo 
n6o teve einde mesmo necessidede 
de se empreger e •fundo>. Tudo 
nêle perec"' ser feito com e moior 
fecllídede, num à-vontode que im­
pressione. 

A sue prove no cempeonoto re­
gionel deu reg61o ver-se. O per-

em favor do desporto portuense 

Efeetaa .. e ..,..,.i.1 uma relinilo do• d d ej doo doo 
dul.u conoornntu ao Torneio d e V O LLEY-B ALL 

APESAR de taat•• pro••' do carlaho que recebemos de tod~ os sectores e da.s 
oferu.• de. colaboraçao que at• aóa cboA:atam, foi aecudrio trabalho e mu.ito ea· 
tuslumo par• cpór de p4:• a ao•sa ucuoda ora:aoiuçlo em. fa•or do duporto 

portuense. O prtft• ip.al oht.t6c.ilo pata o aoa•o C>bjt(:tl•o era a falta de um terreno 
«>berto. Fcli&aa~ate-, por•m, t6du u dlliculdadu foram n:addas e boje 1' e pouhrel 

!1~:~ Âca.::.:1. Tno:oa~i;e ~ .. Â~:!!c•f.;.:• 1t5:~~~"a'r r':::e:.::a~ ~a;::o::r!:Sº!:aº r:~~~~ 
:r~:':'.!º!::e~i:"~~~ J~~~,,d;~·::· ... ::,!:.~~J:!:d~~ lr~i:!~t~~:~~~º~º;r~:!rr~ 
•olta l maoluta dbtt /1/m, que promete •cradar ... 

~o prõxlmo ndmero p11bltcuemo1 a u.1.- do!ll clubu e 1eu1 representantes, usim 
como o retultado do aottelo que ao e(cietua Amanha a.a A.uotiaçlo de VotteybOilJ, pro•i· 
sõriameotea (uociour na ••de da 1ua coqtaere dt Batket, a.a naa Sampaio Bruno, tt·:.0 • 

• 

DEPOIS de oito jornodes e con­
cluído o J.• volto do com­
peoneto portuense, os com­

peões nocíoneis voltorom oo 1.0 

luger, openes o 1 ponto de díst6n~i11 
dos segundos closs1ficodos, mos o 
bostente p11re relerenclor o suo 
octuel superloridode sõbre os res­
tentes. O Vilenovense e o Vigoroso, 
o por, completem o conJunto do 
trio que, no 2.ª volt11, presoglemos 
muito frogmentodo. Outros grupos 
devem oproxlmer-se dos fevoritos, 
eoconsideror-se os belos octueções, 
mos por vezes episódicos, de elgu­
mes equipes do 2.0 plono. Atndo 
recentemente, no seu lôgo contro o 
F. C. do Põrto, o Sport brindou o 
público com ume exibição de desse, 
de chendbell> perfeito. O próprio 
Acedémico, j6 pelo suo estrele neste 
époco, j6 pelo conjunto de Jogo. 
dores hobllidosos que possui, pode 
iguelmente espirer e posição mols 
evidente. 

Em sumo, o ch11ndbell» no Norle 
rejuvenesceu, reedqulrlndo o pres­
tígio que teve noutros tempos. 

~ A Associoç6o de llsboe, em re· 
cente olíclo b sue congénere do 
Porto, menlfestou dese1os que de o 
inter-cidodes fõsse reollzodo meís 
cêdo que o proso j6 estebelecldo. 
No entonto, e A. H. P., observendo 
que 11 suo equipe n6o esteve con­
venientemente preperodo, monteve 
o dote primítiv11, is/o é, depois do 
li lisboe-Medrid. 

No re11lidede, o seleccionedo 
porluense só ume vez foi convo­
codo, comperecendo eo treino 
openes metede do número do~ pro­
v6ve1s ... 

~ A segunde reünl6o dos clubes, 
poro con1ecç60 de liste dos corpos 
gerentes de A. H. P .. n6o foi pro­
veitoso. formou-se um elenco que, 
emboro correspondo oos desejos 
des delegedos presentes, n6o setls­
fez os exigêncios de modelldede, 

pel11 insuflc1êncio de recursos 
tknlcos. 

Cremos aue h11ver6 recomposi­
ção, de contr6rio este modelidede 
desportivo corre risco de se efunder 
num mor de conven1êncios clubis­
tos, prelúdio de inevit6vel 
egonio. 

Urge, pois, o resoluç6o de se en­
treger o •hendboll• em mãos firmes 
- custe o que custor. Como defen­
sores dêste desporto, opelomos pero 
e superior decisão do sr. delegedo 
de Direcç6o Gerei. 

~ Com tõdo o reguleridode, pros­
seguem os prelecções no escolo de 
6rbitros. Muitos inscritos, o que fez 
prever no futuro um bom lote de 
juizes de c11mpo, e substituir elguns 
clndíscutfveis>. 

Discreto mente, e indo que sem 
ebrender e ,sue ectívidode, o C. Dis­
trllel dos Arbitros vei impondo o 
sue obre, que est6 eindo no inicio. 
N6o se limite, exclusivomenle, e 
cmorcer 6rbitros•-voi meis longe: 
cuido de preporoção técnico dos 
fillodos, emporendo-os no sue 
ocç6o. O obismo de indiferençe, de 
desrespeito oté, que se note de porte 
dos clubes peronte os 6rbitros, de­
sopereceu epós e nomeoção de 
C. Distritel. Um focto: um clube de 
2. • Divis6o, que linho jõgo impor­
t11nte o reelizer no cempo do edver­
sário, fez comunicer b Comissão 
que n6o desejov11 determinedo 6r· 
b1tro por11 o seu jõgo. M11s e otitude 
enérg•c'l de um membro de C. D .. 
em 1ece de lei c11so de coecç6o 
morol, deu motivo, possivelmente, 
e que êsse clube desiste definilivo­
mente de lenter influir junto de­
quêles que sobem cumprir os .eus 
deveres. · 

Por certo, esse otitude servir6 de 
liç6o e outros clubes que porven­
luro pensossem fozer no chendbell• 
o que costumem fozer noutros des­
portos. 

LEME 
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DESPORT O S 

DE BOLA 
HANDBALL - Dou joio• • dol• d •temaa 

C
O~IEÇOl' no domingo a segunda volta da 

primeira fase d;!ste campeonato de 
Lisboa e por acuo do sorteio ofere­

ceu-nos dois dos raros jogos que podem 
garantir aos e~pectadoreb algum interesse 
desportivo: Sporting - Estoril e oCuf• - •Os 
Treze>. 

Marcados para camp<>s vizinhos e a horas 
diferentes, tivemos assim a possibilidade de 
presencear ambos e estabelecer confronto 
entre os sistemas de jogo das equipas contcn­
doras, claramente distinto, nos dois terrenos: 
no Estádio assistimos a uma pMtida animada, 
clara, com predominância dos passes longo• 
e remates compridos; no Lumiar o encontro 
foi confuso, com os jogadores aglomerados na 
frente da baliza, in&istências pessoais e o 
anseio de atingir o limite da àrca para lançar 
o r ema1e. 

Isto equivale a dizer que nos agradou 
muito mais o jogo entre o Sporting e o Estoril, 
cujo resultado de 9-7 traduz fielmente o poder 
reali zador e a decisão das linhas avançadas, 
devendo notar-se que os «leões» sentiram, na 
defesa, a falta de J:dmc Silva, e na linha 
média a inclusão de Aleluia. 

Qualquer do, grupos, por~m, mostrou 
boa compreensão do ohanclball», pondo a bola 
acorrer mais do que os jogadores, preferindo 
o passe e a desmarcação aos ataques pessoais, 
ao choque com a defesa, à lei mosia em guar­
dar a bola, defeitos que abundaram no encontro 
entre ucufislan e «lre•istas•-quc não conse­
guiu atingir nível de agrado pelo trabalho 
construtivo de qualquer dos contendores. i'ião 
viramos jogar ainda esta época o campeão de 
Lisboa e, julgando por êste primeiro exame. 
fica no espírito uma ideia de maior perfeição. 

Aproveitando o feriado de ontem os •elec­
cionados regionais tiveram no rch•ado das 
Salésias o seu último treino conjunto, antes 
da partida para ~Jadrid, onde vão jogar no 
próximo dia 25 de Fevereiro. 

O seleccionador Acácio Rosa entendeu não 
modificar a linha que Ião brilhante exibição 
teve no dia primeiro do ano e aprcbentad na 
capital espanhola ante o grupo representativo 
de Castela: Jorge Alma>c1ué, Adriano Nativi­
dade e Jaime Silva; Raúl ~lacara, Miranda e 
Correia Cesar; Luiz Nunes, Pimenta, Tomáb 
de Macedo, Domingos Yicentc e Manuel Seia. 

Os suplentes que se deslocam são O•valdo 
Martins e Júlio ~Jatos Moura. 

V O L L E YB A LL - O Técnico 6 aempr e 
eam peílo 

COM mais uma vitória do Instituto Supe­
rior Técnico terminou na passada 
sexta-feira o campeonato universitário 

de «,·ollc) ball», que decorreu da maneira mais 
regular, com extraordinário enlusiásmo e 
aprecill\'el mérito desportivo. 

A inesperada derrota do ln,tituto Nacional 
de Educação Física, pela !•'acuidade de Direito, 
na primeira sessão de jogos da 'éric final, fez 
recrudescer o interesse da prova e muitos 
devem ler sido os amadores da modalidade que 
acreditaram no impossi"el e foram na última 
noite ao gimnásio do J. S. T., naquela mesma 
disposição de espírito do cspeclador que vai 
ao circo para ''er a fera comer o domador .•. 

Aind• não íoi desta vez que o Técnico se 
Tiu, porém, destronado e-em boa verdade-o 
seu mais diffcil adevcr>ário não foi o fina­
lista, mas sim ainda o grupo do !. :-/. E. F. 

O Técnico, embora consideremo> a suaaclual 
representação inferior aos aúreos tempos de 
Serpa Pimentel e ~Jendcs de Almeida, dispõe 
de um conjunto completo e harmónico, cujo 
entendimento é perfeito, na cobertura do 
terreno, nas jogadas de defesa e onde a eficifn­
cia ofensiva é ••segurada por potentes rema­
tadores e por jogadores de inteligente apre­
ciação das circunt.~ncias. 

A equipa do !. N. K !'. é, cm sc.;uida, a 
melhor treinada e mais bem composta, longe 
contudo do aperfeiçoamento do sua grande 
rh•al ; compete com ela de igual para igual até 

FESTA DE CAMPEÕES 
O b1U1quete o ferec id o a o• «ba ketlo• 

ta•» beleneaff• co ... tltuiu ta mbé m 
u m a ata,nificadva L.omena•em ao 

dlriien te Acedo R o-

MAIS de duas centenas de pessoas eati­
veram presentes no banquete de 
homenagem que a direcção do Be­
lenenses promoveu aos seus cam­

peões de «basketballe. De facto, o notável 
feito desportivo dos seus atlétas permite o re­
gosijo verificado - e por dois motivos espe­
ciais: a vitória simultãnea nas três categorias 
do Campeonato de Lisboa, cometimento bri­
lhante, que corresponde a valor e enlusiásmo; 
depois, porque este triunfo garante que o Be­
lenenses está de novo em mágnifica posição 
para enobrecer a aclividade das modalidade~ 
desportivas de que andou afastado. 

O sacrificio que, na hora dificil porque 
passou o Belenenses, 
foi imposto às suas di­
versas secções despor­
t i v as , começa a ser 
compensado. Es tá pre­
se11te no popular clube 
de Bclem o espírito de 
ded icação clubista que 
torna possfvel o r evi­
ver dos bons tempos 
de intensa aclividadc. 
O «basketballo foi a 
primeira grande ma­
nifestação do ressur­
gimento do Belenen­
ses em todos os des­
portos. Excelente. 

Mas a par do me­
recido elogio, imposto 

Ae6cio Ro.. pelo feito dos «azuiu, 
surge, aureolado de 

ma~nlfico prestigio, alguem que tem de en­
fileirar na honrosa galeria dos melhores no­
mes do Belenenses: Aeãcio Rosa. A êle se deve 
em grande parte o triunfo festejado. Reconhe­
cem-no todos· quantos vivem a actividade do 
clube e reconhecemo-lo nós, neste registo do 
dia a dia dos casos e das figuras do desporto 
nacional. 

O banquete de há dias- festa de campeões 
- englobou estes dois aspeclos, com os caloro­
sos aplausos de uma assistência entusiasmada 
e as felicitações de um grupo de individuali­
dades onde se viam os srs. comandantes Beis 
Gonçalves, drs . S.1lazar Carreira, Ayala Boto, 
Coelho da Fonseca e Constantino ~·ernandcs, 
Eugenio Moita, Francisco Mega, Salvador do 
Car mo, Manuel de Olivoira, José Ghira e re­
presen•antes da Imprensa. 

DE LUTO 
Eduardo Rodrigues 

foleceu há dios o sr. Eduordo Rodrigues, irmão 
do nosso prezodo omigo sr. Armondo Rodrigues, 
dedicodo dirigente do secção de ciclismo do 
Sporting Club de Porlugol. Sentimos o desgosto 
por que ocobo de possor Armondo Rodrigues, o 
quem, bem como 6 fomflio enlulodo, oprosenlo­
mos os nossos pêsomes. 

ao momento decisivo - mas então, sem que 
se note por quê, fala a classe dos engenheiros 
e a vitória qne parecia incerta decide-se inva­
ria,1elmente a seu faYor. 

A Faculdade de Direito ,·aloriza-se sobre­
tudo pela presença de um jogador excepcional: 
José Maria Trocado; o mesmo se pode afirmar 
quanto ao Instituto de .\gronomia, que ,·ale 
apenas pela colaboração efica.z de Nuno C.'mara 
Pereira. A diferença entre os dois grupos 
corresponde à disparidade e'·idenle dos res­
tantes componentes, nitidamente favorável a 
Direito. 

JOSÉ DE EÇA 

Ausi.ne a ST ADIUM 
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O ressurgimento do "corta-mato" 
(Conlinuaç(Jo da pdgina anterior) 

Apardemnt •• futura!> competiç4eS-t pois é de pre·n r 
que d• que falar. 

Leonel Sil•a, t..0 claulficado. a.a.da tamb6m perto do 
•alor do Hu cotcca de equipa. Tal•a o •Corta·••to• 
alo lhe atJa muho 1lmpAtico e acredit.anos fOr iuo que 
•• pi.ia cooal~a auccuos m.Aiore1. Joaquim Rodrigues, 
4-0 da tlauUicaçlo ceral e 3-º da equiJk vencedora, te•e 

~!~'::•:·~~0·,.~. c~:~~~l~ m:~:.f:: ::~1i=-~~~0des:fi:::; 
apred6•tlt • espfrho de .. crificio digno de e,ogio. To­
dos htes rap&&oa, saldos bte ano da •escola• atlé.tiea do 
F. C. do Pórto, quo .Arnaldo Borgu estll a orientar da 
melhor maoeira, deluram boa Impressão e revelaram já 
coahccl11aoutoit: t6cnlcos q1.10 dizem bem dos m~todos por 
quo H guiam. 

Na c.qulpa do Ac•d~mleo, Albioo Neves merece re· 
ferhcla Hpecla_l - e diga-se que nos parece ser um 

~~~~:::• J::'ô!:~l~ro:0::1~m:c~~~·ç.;•:,.1;!:,:0íª11et1~': 
maneira a dclxar--001 ~utiantes no seu futuro. 

Em 1uma.1 o primctro campeonato regioual de (Corta • 
·inato• serviu para põr em evid~ncia o trabalho do 
F. C. do Pórto e para. no1 deixar seguros de que a 
moda.lidada rol onriquecld:ti por valores de fu turo pro­
mcitcdor. 

EDUARDO SOARES 

-~-

Notas da semana 
Prava e:xtr•ot'd l n Aria 

da A. F. do Parto 
Após a jornada de domiogo ~ a clas.sificaçlo dos 

coocorrenle.a l prova extraordu1,ria da A. F. de Pôrto 
regbta·u, na drle A, o Atlftico de Rio Ti.nto, com 
10 poruoa e~c.om o •goat-averace) do Z2·6; na sêrie B, o 
Ermezlnde. tamb~m com 10 pontos; .a.o s~rie e, o Tir· 
ftUIC!, com 1 i pootoa. 

Eata p1o•n ut• dC11pcrtando singular interesse, re· 
cltiaado oe campoa aulsteacias avoltadu. 

Campeonato re;ion.al de Júnioru 
Contlnu.a, com replaridade. U;te torneio. mo•imen· 

;::::, j:~do:~:1d:• fu~:~~.re~:~t~= :&1!::~ 1~:.dt 
•ico • o P. C. do Vórto •lo l t abeça com. o mesmo 
ndmero de 000101 - 12, enquanto na drie C o F. C de 
Gaia .Omente totalizou !> poatos. A luta final, a travar 
pelos campe6e.!ll dat s6riu, de•e ter ba.st.a.nte emoti••• 
especialmeate entre 01 •elhos ri•ais da Constituiçlo e 
do Uma. 

A c6clo Me.<11ulta' 
Oit jornai1 deram a noticu da furhda pan. o Cara· 

:d~ :e~t~:'d~ ~~e~ud!ª'p~~~~~o s:~!~d-:id~~m~ :•::~ 
utado do aadde lo1pfra strios cuidados. 

Ac,clo, ducoobecfdo dat goraÇ(ie.s moderou, que $6 
ouvem o aeu nocne atrav6:t da tradição, era u.m dos 
compoaoate11 do drebro (trio fantasma>, ou alada 
cô1 3 dlabo8 do Melo.dia•, sendo os restantes \Val­
demar Mottl e Artur do Sous., este a inda a jogar no 
clubt cuul·brancot. 

atrav:!º d~~o s:to.~: ~;!~~~ªri:~ ~=~c~=.~=n~~uf;~~=Jçt!~)~ 
obtevf'1 tondo recolhido para o seu clube fartos louros. 

Aciclo retlrou-.so d:do das lldea desporti'ns, q uando 
1'1nda multo havorlA a. esperar da sua persisttocia e do 
teu valor. 

BuketbaU 
:Podo dar-•o como terminado o campeoouo reit'ioual 

por1uoa1e do •bt111kctbalh, com a vitória do Guitõct 
!'Obro o F. C. do Pórto. 01 guifooeoses garaotira.m usina 
o acu lugar oo campeoaa.10 oaciona1, emparcelta.ndo eom 
o Y11co da Gam1. 

Como eurprUa, reglstou•ae o resultado arrancado 
oa 1.• dl•i1Ao, em que a clusUicaçlo te embaralhou, 
deavlando da cabeça o prod.vcl vencedor. 

E.w; r lma n a M, P. 

o ato N~!,:/~':.~:·:~1':!:::::.10 Arr:~"~re~.~~;: 0o::e':~00; 
1.0 lucar, seguido do aeu iraalo, Alberto, outro c.dmio 

::J;~m!"~•!!' n~:1~r1~~~!s ~~::~~ .. d:,{~d":,: c~t;, 
a.tloco ao belo duporto du armas, do qual $1o_eo1-
1ores eatu•luta1. 
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BELENENSES - OLHANBNSB Em clma: Deteta de 
Abraão, apertado por Quaresma. Loutê e Grallna pro­
curam auxltlé·lo. Á direita, em cima: Bom salto do 
cKeepen atgarvlo, enquanto Armando • e coneerva 
de atalaia .. . : eru baixo: Rodrlguee e Quareema 

dlepútam a bola 

OCULISTA 
l"UNDADA CM 1eea 

º ........................... . 
Blaóo.alo•, T-tn6met.o• 
B6••ola• de marcha, eto. 
A,aarelh.O• de l>r..,.•&o 
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